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“Educação não transforma o 

mundo. Educação muda pessoas. 

Pessoas transformam o mundo.” 

(Paulo Freire) 



RESUMO 

 

As transformações ocorridas na sociedade nas últimas décadas provocaram um grande 

aumento em diversos aspectos relacionados à economia brasileira, principalmente na aquisição 

de bens e serviços pela população. Dentro dessa perspectiva, o ensino de Educação Financeira 

nas escolas tem se mostrado de extrema relevância. Há, por conseguinte, a necessidade de 

implementar nas escolas a proposta de integração entre os conteúdos de Matemática e a 

Educação Financeira trazida na Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Esta pesquisa 

objetivou analisar o potencial didático-pedagógico de um E-book como ferramenta no processo 

de integração entre a Matemática e a Educação Financeira. Em termos metodológicos, trata-se 

de pesquisa de campo, com abordagem qualitativa e quantitativa, realizadas nas modalidades 

descritiva e exploratória. Na presente investigação, o universo delineado correspondeu aos 125 

discentes do Ensino Médio Técnico-integrado em Contabilidade do Instituto Federal da Paraíba 

(IFPB) – campus João Pessoa, cuja amostra foi escolhida por meio de amostragem não 

probabilística, intencional, sendo delimitada por 23 discentes matriculados no 1º ano do curso 

Técnico-integrado em Contabilidade. O instrumento de coleta de dados utilizado foi um 

questionário diagnóstico sobre o entendimento Matemático e Financeiro. Para análise de 

conteúdo dos resultados, optou-se por técnicas estatísticas e de análise de conteúdo. Os 

resultados constataram em suma que o tema da Educação Financeira ainda não é trabalhado de 

forma transversal, como recomenda-se na BNCC, e que os alunos reconhecem a importância 

dessa temática em suas vidas. O estudo concretizou-se com a construção de um E-book como 

produto educacional decorrente da pesquisa, no intuito de contribuir para formação omnilateral 

dos estudantes da Educação Profissional e Tecnológica (EPT). O produto teve ampla aceitação 

na comunidade acadêmica e notória percepção das reais contribuições que este pode trazer para 

os processos de ensino e aprendizagem. 

 

Palavras-chave: Educação Financeira; Matemática; Integração; EPT; BNCC. 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



ABSTRACT 

 

The transformations that have occurred in society in recent decades have led to a significant 

increase in several aspects related to the Brazilian economy, especially in the acquisition of 

goods and services by the population. From this perspective, teaching Financial Education in 

schools has proven to be extremely relevant. Therefore, there is a need to implement in schools 

the proposal for integration between Mathematics and Financial Education content provided in 

the National Common Curricular Base (BNCC). This research aimed to analyze the didactic-

pedagogical potential of an E-book as a tool in the process of integration between Mathematics 

and Financial Education. In methodological terms, this is a field research, with a qualitative and 

quantitative approach, carried out in descriptive and exploratory modalities. In this research, 

the universe outlined corresponded to the 125 students of the Technical-Integrated High School 

in Accounting of the Instituto Federal da Paraíba (IFPB) – João Pessoa campus, whose sample 

was chosen through non-probabilistic, intentional sampling, being delimited by 41 students 

enrolled in the 1st year of the Technical-Integrated Course in Accounting. The data collection 

instrument used was a diagnostic questionnaire on Mathematical and Financial understanding. 

For the content analysis of the results, statistical and content analysis techniques were chosen. 

The results found in short that the theme of Financial Education is still not worked on in a 

transversal way, as recommended by the BNCC, and that students recognize the importance of 

this theme in their lives. The study materialized with the construction of an E-book as an 

educational product resulting from the research, with the aim of contributing to the omnilateral 

training of students of Professional and Technological Education (EPT). The product was 

widely accepted in the academic community and there was a notable perception of the real 

contributions it can bring to teaching and learning processes. 

 

Keywords: Financial Education; Mathematics; Integration; EPT; BNCC. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A constante mudança do cenário econômico no Brasil tem provocado um aumento 

significativo na aquisição de bens de consumo e serviços pela população, de um modo geral. 

Tal fato se deu pela facilidade de acesso ao crédito, concedida a todas as classes sociais. Desse 

modo, um conteúdo específico de matemática ganhou destaque, por apresentar diversas 

aplicações à ação do cidadão no atual sistema econômico: a Matemática Financeira. 

Algumas dessas aplicações compreendem: cálculo de descontos em compras à vista, ou 

de juros, nas compras a prazo; cálculo de juros e valor de parcelas em empréstimos pessoais; 

cálculo de taxas de juros em financiamentos; cálculo de juros em compras com cartão de 

crédito; determinação de rendimentos em investimentos na bolsa de valores, poupança, dentre 

outros. 

Nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) (Brasil, 1997, 1998, 2000a), verifica-se 

que a matemática financeira está limitada a desempenhar um pequeno papel dentro da disciplina 

de matemática, no entanto, percebeu-se a importância de um termo relacionado a finanças, no 

qual essa temática também pudesse ser inserida nas demais disciplinas. 

Embora não esteja de forma explícita pelos PCN, a expressão “Educação Financeira”, 

como a conhecemos atualmente, passa a se popularizar consideravelmente a partir da 

elaboração da Estratégia Nacional de Educação Financeira em 2010, promulgada pelo governo 

federal, através do decreto 7.397/2010 (Brasil, 2010), que tem como objetivo principal fomentar 

e apoiar ações que visem ao aprimoramento da população brasileira quanto às finanças. 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) (Brasil, 2017) é um documento de caráter 

normativo, fruto de um vasto debate com sujeitos e com instituições atuantes na educação 

pública, com o objetivo de garantir os direitos de aprendizagem e desenvolvimento dos 

estudantes brasileiros da educação básica, em conformidade com o Plano Nacional de Educação 

(PNE) (Brasil, 2014). 

Para isso, a BNCC estabelece um conjunto orgânico e progressivo de conhecimentos, 

de competências e de habilidades essenciais que todos os alunos devem desenvolver ao longo 

das etapas e modalidades, da educação infantil ao ensino médio. Além disso, entre as novidades 

trazidas neste documento, está a inserção da educação financeira como um dos temas 

transversais a serem trabalhados nas diferentes disciplinas, propondo que os sistemas de ensino 

incorporem em seus currículos temas como: educação para o consumo, educação financeira, 

entre outros. 
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Matos et al. (2022) acrescentam que a transversalidade é a inclusão de temas que 

refletem questões relevantes para o enfrentamento dos desafios cotidianos. Segundo os autores, 

os temas transversais compõem-se por temáticas relevantes para a formação integral e a 

construção da cidadania do aluno, ou seja, vai além dos conteúdos propostos para as disciplinas 

curriculares. 

Levando em consideração essa temática, destaca-se o artigo sobre a análise do nível de 

Educação Financeira de jovens estudantes do Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia da Paraíba (IFPB), pesquisa realizada por Silva et al. (2018), que teve como 

objetivo principal verificar se os conteúdos adquiridos durante a formação acadêmica 

contribuem para a tomada de decisões nas finanças pessoais, seja no consumo ou em 

investimentos. 

O referido trabalho foi realizado nos cursos integrados do IFPB. Fez-se comparação 

entre os cursos que possuíam disciplinas relacionadas com as finanças, como Técnico em 

Contabilidade, e os que não possuíam esse tipo de disciplina em sua matriz curricular, como é 

o caso do curso de Edificações.  

De acordo com os resultados obtidos, constatou-se que os padrões de respostas dos 

alunos do curso de Contabilidade estão próximos aos estudantes dos demais cursos. Uma 

possível justificativa para esse resultado é o fato de que, apesar dos alunos do curso em 

Contabilidade terem disciplinas ligadas a finanças, muitas vezes, o conhecimento pode estar 

relacionado apenas a finanças corporativas, utilizadas nas aplicações organizacionais, não em 

âmbito pessoal. 

Dentro desse debate, a crise econômica ocasionada pela pandemia de Covid-19 fez 

ressurgir uma pauta importante, porém, até bem pouco tempo, não muito discutida no país: a 

Educação Financeira nas escolas. Esse momento que estamos vivendo é o cenário ideal para se 

discutir sobre a importância da educação financeira dos jovens. Ademais, é preciso analisar e 

levar em conta o impacto desse contexto na economia do Brasil. 

Por esse motivo, faz-se necessário uma proposta de integração entre os conteúdos de 

Matemática do Ensino Médio e a Educação Financeira sugerida na BNCC (Brasil, 2017).  

 Araújo e Frigotto (2015) constataram que o projeto de ensino integrado vem sofrendo 

várias resistências, pois tem sido compreendido apenas como uma estratégia de organização 

dos conteúdos curriculares. No entanto, apesar das dificuldades, consideram que o ensino 

integrado representa um projeto social que se compromete com o desenvolvimento de ações 

formativas integradoras, em oposição às práticas pedagógicas fragmentadoras.  
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Logo, partindo do exposto, é importante desenvolver um projeto de ensino médio que 

unifique formação geral e formação específica, contribuindo para a superação dos desafios que 

limitam a construção integral dos alunos. 

A ideia dessa pesquisa surgiu inicialmente no trabalho de conclusão de curso da 

graduação, em que foi realizada uma análise de como era abordado o conteúdo de matemática 

financeira nos livros didáticos do ensino fundamental e médio. Posteriormente, sendo 

amadurecida com a vivência e com leituras, sentiu-se a necessidade de prosseguir aprofundando 

nessa temática, considerando sua grande relevância para a sociedade. 

Quanto à importância dessa temática, sempre foi observada uma lacuna na relação entre 

a matemática e a vida, seja na relação pessoal ou social. Desse modo, a educação financeira 

tratada como tema transversal no ensino de matemática, desperta um sentimento de 

preenchimento desse espaço, contribuindo para o processo de ensino e de aprendizagem na 

educação profissional e tecnológica. 

De um modo geral, esta pesquisa propõe incitar significativas discussões, tanto para 

educação quanto para a sociedade, visto que promoverá um debate em torno das questões 

financeiras, não apenas para o mundo do trabalho dos sujeitos envolvidos, mas principalmente 

para a vida. 

Diante do que foi exposto, delimita-se a seguinte questão de investigação: Como a 

Educação Financeira pode ser integrada à Matemática no Curso Técnico em Contabilidade 

Integrado ao Ensino Médio?  

Desta forma, esta pesquisa busca analisar o potencial didático-pedagógico de um E-book 

como ferramenta no processo de integração entre a Matemática e a Educação Financeira no 

Curso Técnico em Contabilidade. 

Para o alcance desse objetivo, foram definidos os seguintes objetivos específicos: 

● Identificar quais as principais dificuldades que os discentes têm em matemática e 

sobre finanças; 

● Discutir o papel da educação financeira nos contextos educacionais, relacionando a 

necessidade de sua efetivação na busca de um ensino médio integrado segundo as bases 

conceituais da educação profissional e tecnológica; 

● Elaborar um E-book que auxilie a compreensão dos estudantes sobre educação 

financeira de modo transversal; 

●   Compreender como a utilização do produto educacional E-book “Educação 

Financeira: para estudos do Ensino Médio Integrado (EMI)” pode contribuir para a 

promoção e formação dos estudantes. 
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2 PANORAMA DA EDUCAÇÃO FINANCEIRA E SUA INSERÇÃO NOS 

DOCUMENTOS OFICIAIS 

 

Neste capítulo, será exposta a evolução histórica da matemática comercial e financeira, 

assim como seu relacionamento com a educação financeira. Ainda, destacamos sua presença 

nos documentos normativos da educação brasileira: a Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional (LDB), os Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio (PCNEM), as 

Diretrizes Curriculares Nacionais do Ensino Médio (DCNEM) e a Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC). 

 

2.1 Evolução histórica da Matemática Comercial e Financeira 

 

Historicamente, a Matemática Financeira sempre esteve relacionada ao conceito e ao 

significado de comércio, e foi a partir da comunicação entre as primeiras civilizações que o 

homem passou a trocar suas mercadorias excedentes, porém, não havia preocupação quanto à 

equivalência de valor dessas mercadorias. Assim, surgiu a primeira forma de comércio entre as 

pessoas: o escambo, que consistia na troca direta de mercadorias e que tinha a finalidade de 

suprir as necessidades dos membros de cada comunidade.  

Entretanto, com o desenvolvimento do artesanato, da cultura e em razão da ausência de 

uma medida comum de valor entre as mercadorias a serem permutadas, surgiram dificuldades 

nessas trocas e, por esse motivo, houve a necessidade de criar um sistema relativamente estável 

de avaliações e de equivalências, no qual fosse possível determinar o valor dos produtos a serem 

trocados. 

De acordo com Schneider (2008), o boi foi a primeira unidade de escambo admitida na 

Grécia pré-helênica, pois apresentava utilidade tanto para a locomoção quanto na alimentação. 

Outro padrão de equivalência considerado de grande valor foi o sal, devido ao seu uso na 

conservação dos alimentos, o que teria dado origem à palavra “salário”. 

Nas ilhas do Pacífico, as mercadorias eram estimadas tendo como base colares de 

pérolas ou de conchas e, após certo período, os habitantes começaram a trocar faixas de tecido 

por animais ou objetos. 

Na China, as mercadorias eram pagas com dentes ou chifres de animais, conchas, couros 

e peles. Já no Egito faraônico, o valor dos produtos era estimado e pago em metais (cobre, 

bronze e, por vezes, ouro e prata), que se dividiam inicialmente em pepitas e palhetas, ou na 

forma de lingotes e anéis, cujo valor era determinado pelo peso. 
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À medida que o comércio se desenvolvia, o metal desempenhava um papel cada vez 

maior nas transações comerciais, tornando-se a moeda de troca, e, consequentemente, 

contribuiu na invenção de um sistema ideal de troca comercial. Acredita-se que essa invenção 

teve início na Ásia menor e na Lídia (atual Turquia) no século VII A.C. 

Ainda de acordo com Schneider (2008), 

 

[A] moeda de troca, no sentido moderno do termo, começou a ser realizada 

quando o metal passou a ser fundido em pequenos lingotes ou peças, que eram 

facilmente manejáveis, de pesos iguais e selados com a marca oficial de uma 

autoridade pública, a única que podia certificar o bom preço e o bom quilate 

(Schneider, 2008, p. 28). 
 

Inicialmente, os centros comerciais se concentravam na Fenícia, em Cartago e nas 

cidades-estados da Grécia. Logo depois, com a criação do império Romano, Roma passou a ser 

o centro comercial. Posteriormente, na Idade Média, o comércio teve êxito nas cidades-estados 

da Itália e países como Portugal, Espanha, Holanda e Inglaterra assumiram a liderança do 

comércio. 

 No ápice das negociações comerciais, surgiu uma nova atividade: o comércio do próprio 

dinheiro. Isso ocorreu porque os comerciantes e as pessoas viajavam frequentemente para o 

exterior, portanto, era necessário que cada país possuísse a sua moeda específica. Com isso, os 

comerciantes passaram a conhecer muito bem essas moedas estrangeiras, cunhadas à época em 

ouro e em prata, nascendo o interesse por acumulá-las em grandes quantidades. Por dedicarem-

se à prática do escambo de dinheiro, essas pessoas passaram a ser chamados de “cambistas”. 

 Nessa época, devido à falta de segurança, não era recomendável que as pessoas 

guardassem em suas casas muitas moedas de ouro e prata, desse modo, os cambistas ocuparam-

se de uma nova atividade: guardar e emprestar dinheiro. A prática consistia em emprestar parte 

do dinheiro guardado e o devedor tinha um prazo determinado para pagar o empréstimo, 

acrescentado de uma soma adicional. As palavras “banco” e “banqueiro” surgiram porque os 

cambistas realizavam o intercâmbio do dinheiro sentados em um banco de madeira. 

Os primeiros bancos surgiram por iniciativa dos sacerdotes, já que os cidadãos 

considerados privilegiados costumavam confiar a segurança de seu ouro a eles. Esses sacerdotes 

realizavam empréstimos que, após um período, eram reembolsados com juros, pagos em ouro 

e prata. Com esse propósito, a Igreja Católica fundou o Banco do Espírito Santo, que começou 

com um capital inicial significativo, visando aprimorar a arrecadação de impostos, dízimos e 

indulgências de seus fiéis. 



20 

O crédito, por sua vez, pode ser compreendido como uma relação econômica associada 

ao tempo e ao juro. As principais casas bancárias surgiram nos finais do século XVI e XVII. 

Nessa época, também nasceu a conta corrente, que até hoje é uma eficiente forma de transação, 

utilizada pelos bancos. 

Inicialmente, o homem pré-histórico utilizava os dedos das mãos e dos pés como 

instrumentos para a contagem. Segundo Boyer (1974), “Quando os dedos humanos eram 

inadequados, podiam ser usados montes de pedras para representar uma correspondência com 

os elementos de outro conjunto” (Boyer, 1974, p. 2).  

Aos poucos, esse modo de contagem já não era tão útil e outros objetos mais sofisticados 

como o ábaco, as réguas, as tabelas e as tábuas matemáticas foram criados. Mais tarde, com o 

crescimento comercial e o interesse pela educação, surgiram problemas mais complexos, que 

demandavam conhecimentos matemáticos com mesma complexidade, nos quais era 

indispensável a criação de registros escritos e sistematizados. Assim, começaram a surgir os 

primeiros textos relacionados à aritmética, apesar de seu uso já existir antes dos escritos sobre 

ela. 

Todo esse desenvolvimento da atividade bancária fortaleceu o uso e a importância dos 

cálculos no âmbito da matemática comercial e financeira. Porém, para que hoje fosse possível 

adquirirmos a precisão nos cálculos ligados a essa área, foi necessário que o homem 

desenvolvesse diferentes métodos para resolver os problemas da época. 

Portanto, podemos inferir que a Matemática Financeira está presente em todo o mundo 

e hoje tem uma grande relevância não apenas em âmbito comercial e bancário, mas também 

passou a ter utilidade para a Educação Financeira de um modo geral. Ambas são grandes aliadas 

no auxílio e no gerenciamento do orçamento familiar, bem como nas tomadas de decisões desta 

área. 

 

2.2 O ensino de Matemática na legislação brasileira 

 

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), sancionada pelo presidente 

Fernando Henrique Cardoso em 1996, mostra em seu Art. 22 que a finalidade da educação 

básica é desenvolver o educando, garantindo-lhe uma formação que o torne capaz de exercer a 

cidadania e lhe forneça meios para progredir, tanto em estudos posteriores quanto no mercado 

de trabalho. 

O Art. 35 da referida lei fala sobre as finalidades do Ensino Médio, dentre as quais 

destaca-se: preparar o educando para o trabalho e a cidadania, dando possibilidades para que 
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ele continue aprendendo e se adapte às mudanças futuras. Além disso, nessa etapa final da 

educação básica, o aluno deverá relacionar a teoria com a prática, desenvolvendo o pensamento 

crítico e sua autonomia intelectual.    

De acordo com as Diretrizes Curriculares Nacionais do Ensino Médio (DCNEM), 

estabelecidas em 1998 pela Resolução N° 3 da Câmara de Educação Básica do Conselho 

Nacional de Educação, para que as escolas cumpram as finalidades do Ensino Médio 

mencionadas na referida lei, é necessário que organizem seus currículos observando, entre 

outros aspectos, a interdisciplinaridade e a contextualização. 

Segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio (PCNEM), a 

organização curricular do Ensino Médio deve priorizar conteúdos e abordagens de ensino que 

possibilitem à integração dos estudantes na vida em sociedade, nas relações políticas e no 

desenvolvimento subjetivo. Já na parte de Ciências da Natureza, Matemática e suas Tecnologias 

do referido documento, consta que a Matemática no Ensino Médio tem um valor formativo e 

ao mesmo tempo é uma ferramenta, pois desempenha um papel instrumental nas diversas 

atividades diárias das pessoas. 

Contudo, além do caráter instrumental e formativo, a Matemática nessa fase deve ser 

vista pelos educandos como uma ciência, e eles necessitam se apropriar de suas definições, suas 

demonstrações, seus códigos e suas regras para construir novos conceitos, por ser ela uma 

linguagem de comunicação de ideias que nos ajuda a modelar a realidade, interpretá-la e até 

mesmo modificá-la. 

 

2.3 A educação financeira e a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) 

 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC), cuja primeira versão foi lançada em 2017, 

é um documento que tem como objetivo uniformizar, em âmbito nacional, as competências que 

devem ser desenvolvidas pelos alunos em todas as modalidades e etapas da educação básica. 

Essa normativa resulta de uma convergência de forças sociais, impulsionada pela Constituição 

Federal de 1988, pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) 9.394/1996 e 

pelas Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Básica (DCN), conforme o Parecer 

CNE/CEB nº 4 de 13 de julho de 2010. 

Em 14 de dezembro de 2018, o ministro da Educação, Rossieli Soares, homologou o 

documento da BNCC para a etapa do Ensino Médio. Esse documento guia a elaboração dos 

currículos escolares nos sistemas Federal, Estadual e Municipal, além de alinhar políticas e 

ações educacionais direcionadas à formação dos docentes nas instituições de ensino. Ele 
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também estabelece diretrizes para a avaliação dos processos e dos métodos de aprendizagem, 

define critérios e conteúdos a serem abordados e orienta quanto à infraestrutura necessária para 

garantir a oferta adequada de educação. 

Foi a partir desse momento que a Educação Financeira chegou às salas de aula, no 

Brasil, de forma obrigatória, e não mais como uma sugestão de abordagem dentro da 

Matemática Financeira. Nesse documento, ressalta-se que o Ensino da Educação Financeira 

deve ser trabalhado de forma transversal e integrada, de maneira que fica a critério de cada 

escola adotar o melhor modo de articulação do tema em seus currículos, vale destacar que o 

referido conteúdo vai além de compreender juros, descontos e porcentagens e deve ser abordado 

de forma que desperte uma reflexão consciente e crítica frente ao assunto. 

A BNCC define Competência como sendo “a mobilização de conceitos (conceitos e 

procedimentos), habilidades (práticas, cognitivas e socioemocionais), atitudes e valores para 

resolver demandas complexas da vida cotidiana, do pleno exercício da cidadania e do mundo 

do trabalho” (Brasil, 2018, p. 8). Ela estabelece competências essenciais para o ensino médio e 

que os alunos devem desenvolver ao longo dessa etapa educacional: linguagens, matemática, 

ciências da natureza, ciências humanas e sociais e formação técnica e profissional. 

 O documento propõe o desenvolvimento de habilidades para a construção das 

competências necessárias para o desenvolvimento integral do estudante nos diversos itinerários 

formativos. A primeira referência à Educação Financeira aparece na sexta competência, que 

trata do universo do trabalho e da habilidade do indivíduo de tomar decisões relacionadas à vida 

social, abrangendo também a capacidade de administrar os ganhos financeiros provenientes do 

exercício profissional. 

Dessa forma, com a análise realizada na BNCC em relação à parte destinada ao Ensino 

Médio, verificou-se o uso da expressão “Educação Financeira” em 6 (seis) pontos diferentes. 

Destacando a parte referente a Matemática, o documento ressalta a importância de ensiná-la 

com a finalidade de favorecer nas tomadas de decisões e resoluções de problemas, considerando 

sua aplicação na sociedade e sua relevância na construção de cidadãos críticos.   

Levando em conta as diversas pesquisas em Educação Matemática no Brasil que 

destacam as possibilidades da Educação Financeira nas escolas, a inclusão dessa temática no 

currículo da Educação Básica através da BNCC pode ser vista como uma inovação. Além disso, 

é um dos temas a ser trabalhado nos componentes curriculares de Matemática, desde o início 

do Ensino Fundamental até o Ensino Médio. 

A aprendizagem da Matemática tendo a Educação Financeira como tema transversal é 

essencial para que os estudantes a percebam numa perspectiva aplicada à realidade, 
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possibilitando o letramento financeiro, o pleno exercício da cidadania e autonomia nas 

discussões relacionadas às finanças. 

 

Outro aspecto a ser considerado nessa unidade temática é o estudo de 

conceitos básicos de economia e finanças, visando à educação financeira dos 

alunos. Assim, podem ser discutidos assuntos como taxas de juros, inflação, 

aplicações financeiras (rentabilidade e liquidez de um investimento) e 

impostos. Essa unidade temática favorece um estudo interdisciplinar 

envolvendo as dimensões culturais, sociais, políticas e psicológicas, além da 

econômica, sobre as questões do consumo, trabalho e dinheiro. É possível, por 

exemplo, desenvolver um projeto com a História, visando ao estudo do 

dinheiro e sua função na sociedade, da relação entre dinheiro e tempo, dos 

impostos em sociedades diversas, do consumo em diferentes momentos 

históricos, incluindo estratégias atuais de marketing. Essas questões, além de 

promover o desenvolvimento de competências pessoais e sociais dos alunos, 

podem se constituir em excelentes contextos para as aplicações dos conceitos 

da Matemática Financeira e também proporcionar contextos para ampliar e 

aprofundar esses conceitos (Brasil, 2018, p. 269). 

 

Nesse sentido, é pertinente a aplicação de conceitos da Matemática Financeira dentro 

do assunto de Educação Financeira, passando a perfazer, agora, o caminho inverso ao que era 

de costume, tratando a Educação Financeira como o conteúdo principal e a Matemática 

Financeira como uma ferramenta. Portanto, é essencial proporcionar meios pelos quais cada 

indivíduo tome decisões conscientes no âmbito da Educação Financeira, analisando e 

relacionando os vários fatores envolvidos. 

Acreditamos que a inserção da Educação Financeira na BNCC é um progresso relevante, 

pois aborda um aspecto crucial para a educação do cidadão, promovendo a conscientização 

sobre seus direitos e auxiliando na formação de pessoas mais conscientes em termos 

econômicos, socialmente responsáveis e financeiramente preparadas. 
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3 A EDUCAÇÃO FINANCEIRA NA VIDA DOS JOVENS E ADOLESCENTES 

 

Nesta seção, será discutida como a educação financeira é um conhecimento fundamental 

na vida dos jovens e adolescentes, para isso, trazemos a importância dessa temática tanto em 

casa quanto na escola. Também ressaltamos a relevância do planejamento financeiro e do uso 

das novas tecnologias nas finanças pessoais.  

 

3.1 Finanças em casa e na escola 

 

A educação financeira é um componente essencial para a formação de cidadãos 

conscientes e responsáveis. No entanto, esse tema frequentemente não recebe a devida atenção 

nem em casa nem na escola. Integrar a educação financeira em ambos os ambientes é crucial 

para preparar os futuros jovens para os desafios econômicos e promover uma sociedade mais 

equilibrada e sustentável. 

Barbosa e Cerbasi (2009) ressaltam que a educação financeira deve começar em casa, 

ainda quando pequenos, através de alguns jogos e brincadeiras que já permitem as crianças 

tomarem decisão e usar sua criticidade. Não adianta só conversar sobre a importância do valor 

do dinheiro se a criança não desenvolver o gosto pelos números, já que eles envolvem todos os 

aspectos da vida financeira. 

Por isso, os jogos de matemática para crianças são grandes aliados da educação 

financeira em casa, pois ensinam de maneira lúdica e divertida. Desse modo, os pais e/ou 

responsáveis desempenham um papel fundamental como primeiros educadores, e essas 

características são essenciais para atrair e reter a atenção dos pequenos. 

Também é preciso ensinar as crianças a consumir responsavelmente, diferenciando o 

que elas realmente precisam, identificando os caprichos excessivos, além de serem coerentes 

com as decisões que tomam. É importante que elas entendam conceitos como “preço”, “caro”, 

“barato”, “descontos” e “ofertas”. Qualquer ida ao supermercado pode se tornar uma 

interessante e divertida lição sobre finanças domésticas. 

Nesse contexto, segundo Martins (2004) uma criança passa oito anos no ensino 

fundamental, três anos no ensino médio e, durante esses onze anos de educação básica, é 

obrigada a decorar nomes e datas de pouca usualidade na vida prática. Nesses onze anos, a 

escola não realiza qualquer ensino financeiro e o aluno, por não ter noções dessa temática, passa 

a vida ignorando o assunto. 
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Por isso, é de fundamental importância que a escola, através de seus professores e 

coordenadores, desenvolva atividades que auxiliem os jovens a compreenderem o mundo em 

que vivem, assim como os desafios impostos por um sistema já pré-estabelecido pela sociedade 

da qual fazem parte. Além disso, a inclusão da educação financeira na educação básica é um 

passo crucial na preparação dos estudantes para enfrentar desafios financeiros com 

conhecimento e responsabilidade.  

Sendo assim, podemos inferir que a escola complementa a educação financeira 

oferecida em casa. No entanto, é necessário investir na capacitação dos professores e 

implementar atividades práticas e interativas, como simulações de mercado, elaboração de 

orçamentos e jogos de finanças, a fim de tornar o aprendizado mais envolvente.  

Portanto, adotar estratégias eficazes para integrar a educação financeira em casa e no 

currículo escolar pode promover um impacto positivo duradouro na vida dos estudantes e na 

sociedade como um todo. 

 

3.2 A importância do planejamento financeiro 

 

De acordo com Huf e Zdanowicz (2017), o planejamento financeiro é fundamental para 

as tomadas de decisões, visto que ele possibilita uma melhor gestão nos negócios, podendo 

assim atingir os objetivos de maneira mais segura. Ele envolve a definição de metas financeiras, 

a criação de um orçamento, a gestão de despesas, a poupança e o investimento. 

Na vida pessoal, não deve ser diferente, já que, antes de qualquer compra, deve-se 

analisar se há necessidades e condições para alguma aquisição, e se isso irá afetar 

negativamente os demais objetivos. Dessa forma, antes de realizar qualquer compra, é 

necessário avaliar se esse realmente é o melhor momento para fazê-la e de se planejar 

financeiramente, a fim de adquirir algo no momento ideal. 

Desse modo, o planejamento financeiro é fundamental para garantir a saúde financeira 

de indivíduos, de famílias e de empresas. Destacamos alguns dos principais pontos que 

ressaltam a importância do planejamento financeiro: 

 Segurança financeira 

O planejamento financeiro proporciona uma base sólida para enfrentar imprevistos, 

como emergências médicas, perda de emprego ou reparos inesperados. Ter uma reserva de 

emergência é crucial para evitar o endividamento em momentos de crise. 

 Atingimento de metas 
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Com um planejamento financeiro adequado, é possível estabelecer e alcançar metas de 

curto, médio e longo prazo, como a compra de uma casa, educação dos filhos, viagens, 

aposentadoria, entre outras. Definir essas metas ajuda a direcionar o uso dos recursos 

financeiros de forma eficiente. 

 Controle de dívidas 

Um bom planejamento financeiro permite uma gestão eficaz das dívidas. Isso inclui 

evitar o acúmulo de dívidas desnecessárias e criar um plano para pagar dívidas existentes, 

reduzindo os juros pagos ao longo do tempo e melhorando a saúde financeira. 

 Aumento da poupança e investimentos 

Ao monitorar e ajustar as despesas regularmente, é possível aumentar a capacidade de 

poupança e direcionar recursos para investimentos. Investir de maneira inteligente ajuda a 

multiplicar o patrimônio ao longo do tempo e a atingir a independência financeira. 

 Qualidade de vida 

Planejar financeiramente melhora a qualidade de vida, pois reduz o estresse e a 

ansiedade relacionados a questões financeiras. Com um planejamento adequado, é possível 

desfrutar melhor do presente enquanto se prepara para o futuro. 

 Prevenção de erros financeiros 

Com um planejamento bem estruturado, é possível evitar erros comuns, como gastos 

impulsivos, falta de reserva de emergência, investimentos inadequados e endividamento 

excessivo. O planejamento proporciona uma visão clara da situação financeira e ajuda a evitar 

armadilhas. 

 Educação financeira 

O processo de planejamento financeiro aumenta o conhecimento sobre finanças 

pessoais, ajudando a tomar decisões mais informadas. Isso inclui entender melhor os produtos 

financeiros, taxas de juros, riscos e oportunidades de investimento. 

 Aposentadoria tranquila 

Um dos objetivos mais importantes do planejamento financeiro é garantir uma 

aposentadoria confortável. Ao começar a poupar e a investir cedo, é possível acumular o 

montante necessário para manter o padrão de vida desejado na aposentadoria. 

De acordo com Marioni (2011, p. 26):  

 

O planejamento é uma atividade que desenvolve planos para determinar 

antecipadamente os resultados desejados e os meios para atingi-los. O 

processo básico do planejamento consiste em: verificar a situação atual, 
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estabelecer objetivos e metas, examinar as alternativas, estabelecer cenários 

de decisão, escolher a melhor alternativa e detalhar os planos. 

 

Sendo assim, o planejamento financeiro é uma prática contínua e dinâmica. Ele exige 

disciplina, comprometimento e capacidade de se adaptar a novas circunstâncias. Quanto mais 

cedo se começa a planejar, melhores são os resultados a longo prazo. Adotar um planejamento 

financeiro não é apenas uma maneira de garantir estabilidade e segurança, mas também de 

alcançar sonhos e objetivos de vida. Com a implementação de estratégias adequadas e a busca 

constante por conhecimento, é possível construir uma base financeira sólida e sustentável para 

o futuro. 

 

3.3 Tecnologias em finanças pessoais 

 

A interligação entre tecnologia e finanças está transformando a maneira como 

gerenciamos, investimos e gastamos dinheiro. Desde a conveniência dos pagamentos digitais 

até a inovação das criptomoedas, essa união tem proporcionado uma série de inovações que 

transformam a maneira como pessoas e empresas gerenciam dinheiro, investem, pagam e 

economizam. 

Sabemos que os tablets e os smartphones trouxeram facilidade e rapidez no acesso às 

informações financeiras, capazes de informar transações instantaneamente na palma das nossas 

mãos. O crescente número de aplicativos de internet banking, planilhas de controle financeiro 

e outras plataformas de auxílio às finanças pessoais também vêm evoluindo conforme o avanço 

tecnológico verificado nas últimas décadas.  

Do mesmo modo que os recursos tecnológicos auxiliam no processo de ensino e de 

aprendizagem, eles podem ser úteis para que os alunos realizem o controle de suas finanças 

pessoais. Esse controle pode ser realizado através do auxílio de computadores, de smartphones, 

de tablets e de notebooks. Além disso, esses dispositivos móveis auxiliam no planejamento 

financeiro pessoal do indivíduo, possibilitando um melhor acompanhamento de suas finanças. 

A partir das Novas Tecnologias da Informação e Comunicação (NTIC), diferentes 

recursos tecnológicos têm sido desenvolvidos e aplicados. Na educação, as NTIC têm sido 

utilizadas no processo de ensino e de aprendizagem, contribuindo para o desenvolvimento de 

importantes competências, como o senso crítico e a resolução de problemas de forma mais 

criativa e consciente (Unesco, 2015).  
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Durante a pandemia de Covid-19, percebemos como as novas tecnologias, a exemplos 

das citadas anteriormente, mostraram-se aliadas no processo de ensino e de aprendizagem da 

educação financeira, fazendo com que suas práticas e seus usos fossem propagados e, aos 

poucos, desse espaço a uma cultura digital. 

Nesse contexto de implantação das novas tecnologias, de constantes mudanças no 

cenário econômico, é preciso preparar a população para uma digitalização no mundo das 

finanças, para que façam o uso mais correto do seu dinheiro. 

No Brasil, temos diversos canais de finanças do YouTube, que oferecem conteúdos 

valiosos para quem busca aprender sobre gestão financeira, investimentos e economia. Aqui 

estão alguns que destacamos: 

 Me Poupe! 

Criadora: Nathalia Arcuri  

Descrição: É um dos canais mais populares de finanças pessoais no Brasil. Nathalia Arcuri 

aborda temas como economia doméstica, investimentos, empreendedorismo e educação 

financeira de forma divertida e acessível. 

 Primo Rico 

Criador: Thiago Nigro 

Descrição: O Primo Rico é focado em investimentos, planejamento financeiro e 

empreendedorismo. Thiago Nigro compartilha suas experiências e estratégias para alcançar a 

liberdade financeira. 

 Gustavo Cerbasi 

Criador: Gustavo Cerbasi  

Descrição: Autor de vários livros sobre finanças pessoais, Cerbasi compartilha em seu canal 

estratégias para alcançar a independência financeira e gerenciar melhor o dinheiro. 

 O Primo Pobre 

Criador: Eduardo Feldberg 

 Descrição: No seu canal, Eduardo publica dicas de educação financeira, economia e 

investimentos, sempre com um pouco de humor e uma linguagem descomplicada, voltada para 

ajudar pessoas mais pobres. 

Esses canais oferecem uma variedade de abordagens e de estilos, desde conteúdos mais 

didáticos e formais até apresentações mais descontraídas e divertidas. Acompanhá-los pode ser 

uma excelente maneira de utilizar os recursos tecnológicos para ampliar o conhecimento sobre 

finanças e aprimorar a gestão do próprio dinheiro. 
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4 A FORMAÇÃO TÉCNICO-PROFISSIONAL NO ENSINO MÉDIO: DESAFIOS DA 

INTEGRAÇÃO ENTRE FORMAÇÃO GERAL E ESPECÍFICA 

 

Aqui, serão abordados os principais aspectos que norteiam a Educação Profissional e 

Tecnológica, assim como também trazemos a visão dos principais autores em defesa da 

formação integral, politécnica e omnilateral. 

 

4.1 Aspectos relevantes da Educação Profissional e Tecnológica (EPT) 

 

A discussão em torno da EPT traz consigo a necessidade de construir o currículo 

integrado a partir da compreensão da realidade concreta, nas suas múltiplas dimensões e da 

percepção de que os conhecimentos gerais e técnicos são indissociáveis. 

Nos debates ocorridos nas décadas de 80 e de 90 do século XX, destacava-se a defesa 

da ideia da politecnia, que se contrapunha à concepção capitalista burguesa, na qual se baseava 

na fragmentação do trabalho em especialidades autônomas, ou seja, na divisão entre trabalho 

manual e intelectual. Politecnia diz respeito ao “domínio dos fundamentos científicos das 

diferentes técnicas que caracterizam o processo de trabalho moderno” (Saviani, 2003, p. 140). 

 A concepção politécnica visava combater essa dicotomia entre a formação básica e 

técnica, recuperando o princípio da formação humana e a defesa de um ensino que integrasse 

ciência e cultura, humanismo e tecnologia, objetivando o desenvolvimento de todas as 

potencialidades humanas. Nessa perspectiva, o ensino profissionalizante não se pautaria apenas 

pelos interesses do mercado de trabalho, mas também, pelos projetos de vida dos estudantes, 

embasados por uma formação ampla e integral. 

No artigo de Ciavatta (2014) sobre as políticas para o ensino médio e a educação 

profissional, ficam claros alguns pontos principais que norteiam a luta para tentar romper com 

a cultura dualista de uma formação que por um lado cultiva o trabalho manual e, por outro, o 

trabalho intelectual. Entre alguns desses pontos, destaca-se:  

 A busca para que no futuro a superação da dualidade de classes traga uma vida mais 

digna, não apenas para as elites, mas para os trabalhadores e para seus filhos; 

 A esperança que o trabalho se incorpore à EPT como princípio educativo; 

 Para que haja a tão desejada formação Omnilateral e Emancipadora do indivíduo. 

Na sociedade capitalista em que vivemos, o tema da formação integrada, relacionado ao 

conceito de politecnia, tem trazido muitas divergências e polêmicas, principalmente por pensar 

na educação articulada ao trabalho como um forte instrumento de emancipação humana. Por 
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isso, precisamos delinear estratégias e transformá-las em ações, a fim de que a politecnia, a 

educação omnilateral e a formação integrada sejam práticas educativas efetivas na educação 

profissional e tecnológica.  

As Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação Profissional Técnica de Nível 

Médio (DCNEPTNM) indicam que o trabalho, a ciência, a cultura e a tecnologia são dimensões 

norteadoras do currículo integrado. Ademais, consta nesse documento o compromisso com uma 

formação geral inseparável da formação profissional, em qualquer das suas formas de oferta. 

Nesse sentido, o ensino médio integrado apresenta-se como uma porta de entrada para 

a construção da formação omnilateral, ou seja, aquela que não forma apenas para o exercício 

da profissão, mas que está vinculada com a formação humana. Garantindo aos estudantes o 

desenvolvimento das suas múltiplas potencialidades. 

Entende-se que, diferentemente do que se verifica, a ideia não é preparar o aluno para 

desempenhar uma determinada profissão, não é ensinar a ele as técnicas necessárias para o 

exercício da função, é, sobretudo, formá-lo integralmente, desenvolver nele a criticidade, o 

poder de reflexão, o conhecimento da ciência, da cultura e da tecnologia, para consciência de 

seu papel na sociedade da qual faz parte. 

Por essa razão, destaca-se a formação omnilateral como a formação pretendida para a 

EPT, apontando o trabalho, a ciência, a tecnologia e a cultura como dimensões fundamentais 

estruturantes de um currículo integrado, rompendo com a dualidade existente. 

Portanto, o Ensino Médio integrado vai na contramão do dualismo e da fragmentação 

do ensino e na direção da escola politécnica, buscando proporcionar aos alunos o domínio dos 

fundamentos científico-tecnológicos da produção moderna, e não somente a instrumentalização 

ou adestramento para execução prática de determinada técnica produtiva.  

Assim, a proposta de integração entre a Matemática e a Educação Financeira abordada 

nesta pesquisa traz uma perspectiva de educação para a vida, tendo total relação com as bases 

conceituais da Educação Profissional e Tecnológica, aqui tratadas.  

 

4.2 A luta pela integração entre formação geral e formação profissional no Ensino Médio 

Integrado 

 

Sabe-se que a integração se efetiva por meio da relação entre os conhecimentos gerais 

e específicos, porém, é um grande desafio a realização de práticas pedagógicas que busquem 

empreender relações entres as partes para que se constitua a totalidade. Uma dessas práticas 
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eficazes é a interdisciplinaridade, visto que estabelece relações entre as disciplinas, objetivando 

a unidade dos conhecimentos, muitas vezes, comprometida pela fragmentação disciplinar.  

Outra ferramenta de auxílio nesse processo de integração é adotar o currículo integrado 

no percurso de todo o trabalho pedagógico. Partindo da realidade objetiva do aluno, fazendo as 

relações entre as partes, considerando tanto a ação prática quanto a reflexão subjetiva dessa 

realidade, assim, o conhecimento será apreendido de modo total. 

A autonomia também é defendida por Araújo e Frigotto (2015) como uma condição 

necessária para o ensino integrado, visto que desenvolve a criticidade do indivíduo para 

compreensão da sua realidade em articulação com a totalidade social. Assim dizendo, 

reconhece-se como sujeito e produto da sua história. 

Vale destacar que a atitude docente integradora é um fator primordial para a construção 

de práticas pedagógicas de integração, além das várias estratégias de ensino que podem ser 

utilizadas nesse processo: aulas expositivas, jogos didáticos, oficinas, e tantas outras formas de 

ensino e aprendizado, que tanto servem para metodologias conservadoras tradicionais quanto 

com as práticas comprometidas com a integração. 

Uma prática bastante inovadora é a inclusão da transversalidade nos currículos 

escolares, pois ela estabelece uma relação entre aprender conhecimentos teoricamente 

sistematizados e as questões da realidade. Ou seja, segundo a BNCC, é aquele assunto que não 

pertence a uma área do conhecimento em particular, mas atravessa todas elas e diz respeito a 

temas que perpassam os diferentes campos do conhecimento, atendendo às demandas da 

sociedade contemporânea. 

Os temas contemporâneos transversais estão presentes na BNCC. Apesar de não serem 

uma proposta pedagógica nova, tendo sido recomendados inicialmente nos PCN em 1996, na 

reestruturação do sistema de ensino, sua utilização ainda gera muitas dúvidas. Além disso, são 

parte obrigatória das obras didáticas do Programa Nacional do Livro e do Material Didático 

(PNLD) 2021, como ferramentas do processo de contextualização do que é ensinado. 

Nas diretrizes fundadas na década de 90 do século passado, além de não incluírem temas 

contemporâneos, abordavam apenas seis temáticas. Na BNCC, são apontadas seis áreas que 

englobam 15 temáticas: meio ambiente, economia, saúde, cidadania, multiculturalismo, ciência 

e tecnologia. Dentro dessa perspectiva, são trabalhados temas de grande relevância para a nossa 

sociedade. Entre eles, destaca-se a inclusão da Educação Financeira, que antes era associada 

apenas às aulas de Matemática, mas agora será abordada em diversas disciplinas 

No entanto, apesar de toda essa proposta de inovação nos currículos escolares, ainda se 

verifica certas resistências no ambiente educacional, pois a organização curricular brasileira é 
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marcada por formas curriculares instrumentais e promotoras de um sistema de ensino 

conformado com diversas práticas guiadas apenas pelo costume, pela tradição e pela cultura 

escolar. 

De acordo com Araújo e Frigotto (2015), a organização curricular baseada nesses 

critérios, faz com que os saberes e as habilidades sejam desenvolvidos apenas na intenção de 

promoverem alguma capacidade específica imediata exigida pelo mercado. Porém, na 

perspectiva da integração os conteúdos são selecionados e organizados com o intuito de gerar 

comportamentos de transformação para a sociedade. 

Diante do exposto, viu-se a necessidade de propor a efetivação dessa integração nos 

cursos técnicos integrados do IFPB. Nesta pesquisa, especificamente, será trabalhado o 

conteúdo de Educação Financeira integrado à Matemática no curso técnico em Contabilidade, 

visto que, ao analisar algumas pesquisas produzidas fora e dentro do Instituto, como a realizada 

por Silva et al. (2018), constatou-se que ainda há lacunas e resistências a serem superadas no 

processo de integração entre os conteúdos da formação geral e da formação profissional.  
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5 METODOLOGIA DA PESQUISA 

 

Neste capítulo, serão abordados todos os aspectos relacionados à metodologia adotada, 

evidenciando o plano de pesquisa que foi implementado, os métodos que foram utilizados para 

a obtenção dos resultados, sua caracterização, os participantes, o local, o instrumento utilizado 

para coleta de dados, o Produto Educacional (PE) escolhido e, por fim, as etapas da pesquisa. 

 

5.1 Plano de pesquisa 

 

Segundo Richardson (2012), o plano de pesquisa é um resumo de todas as etapas do 

estudo, desde a formulação de hipóteses até a análise de dados. O plano permite obter respostas 

aos problemas de pesquisa e monitorar as falhas que podem ser geradas por diferenças entre os 

participantes do estudo, pelos instrumentos empregados ou pela influência do próprio 

investigador. 

Visando alcançar os objetivos do estudo, foi elaborado um plano de pesquisa, no qual 

resumidamente se descreve o que se deseja fazer, por que fazer e como fazer. Buscou-se 

identificar as questões a serem investigadas, as hipóteses, os objetivos, enfim, todo o método 

para atingir as metas da pesquisa. 

A seguir, estão as etapas que compuseram o desenvolvimento desta pesquisa e sua 

organização: 

Etapa 1  

Definição do problema, especificação da abordagem, verificação do estado da arte do 

problema, revisão bibliográfica, delimitação dos procedimentos metodológicos e da 

fundamentação teórica.  

Etapa 2  

Aplicação de questionário com os alunos do 1º ano do curso de Contabilidade do IFPB 

– campus João Pessoa, para identificar as dificuldades estudantis acerca da aprendizagem 

matemática e financeira. 

Etapa 3 

Planejamento e definição do Produto Educacional após a análise dos questionários 

aplicados.  

Etapa 4  

Elaboração do Produto Educacional.  
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Etapa 5  

Contato com o professor da turma e com os estudantes, para orientações e para aplicação 

do Produto Educacional.  

Etapa 6  

Aplicação do questionário de avaliação do Produto Educacional, verificando a aceitação 

do recurso didático.  

Etapa 7   

Análise das informações coletadas quanto ao potencial didático-pedagógico do Produto 

Educacional como ferramenta no processo de integração entre a Matemática e a Educação 

Financeira na aprendizagem dos estudantes do 1º ano do curso de Contabilidade do IFPB –

campus João Pessoa. Por fim, foram realizadas as considerações sobre os resultados. 

 

Figura 1 – Percurso da pesquisa 

 
Fonte: Autoria própria (2024). 

 

5.2 Características da pesquisa 

 

A pesquisa desenvolvida classifica-se como de campo, por se caracterizar pela 

investigação empírica no local onde dispõe de elementos para explicá-lo. Nesse sentido, 

Gonsalves (2001, p. 67), ressalta que: 

 

A pesquisa de campo é o tipo de pesquisa que pretende buscar a informação 

diretamente com a população pesquisada. Ela exige do pesquisador um 
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encontro mais direto. Nesse caso, o pesquisador precisa ir ao espaço onde o 

fenômeno ocorre, ou ocorreu e reunir um conjunto de informações a serem 

documentadas [...]. 

 

Posto isso, fica evidente que a classificação de campo é a mais adequada para esta 

pesquisa. 

As abordagens adotadas foram a qualitativa e a quantitativa, visto que a combinação 

delas pode possibilitar dois olhares diferentes, propiciando uma visualização ampla do 

problema investigado. Ou seja, as duas abordagens são necessárias, mas, quando segmentadas, 

podem ser insuficientes para compreender toda a realidade investigada. 

Assim, a opção de pesquisa mista, que agrega os melhores aspectos da abordagem 

quantitativa e qualitativa, proporciona maior riqueza no que tange aos resultados para, a partir 

deles, desenvolver argumentos que corroborem com os objetivos pretendidos. 

Além disso, a abordagem qualitativa permite uma aproximação com a subjetividade do 

sujeito, podendo dessa maneira aproximar-se de seus sentidos e de seus significados, ao mesmo 

tempo em que estabelece articulações com as bases teóricas. Em relação a esse tipo de pesquisa, 

Martins (2004, p. 289), afirma que:  

 

A pesquisa qualitativa é definida como aquela que privilegia a análise de 

microprocessos, através do estudo das ações sociais individuais e grupais, 

realizando um exame intensivo dos dados, e caracterizado pela heterodoxia no 

momento da análise. Enfatiza-se a necessidade do exercício da intuição e da 

imaginação pelo sociólogo. [...] hoje o mais importante é produzir um 

conhecimento que, além de útil, seja explicitamente orientado por um projeto 

ético visando a solidariedade, a harmonia e a criatividade.  

 

Nesse aspecto, percebe-se que as duas abordagens, quantitativa e qualitativa, estão inter-

relacionadas, e, portanto, não é necessário a exclusão de uma abordagem em detrimento de 

outra, mas faz-se utilização de ambas. 

Quanto à natureza, a pesquisa constituiu-se de investigação exploratória e descritiva, 

que, de acordo com Gil (2002), tem como principal objetivo proporcionar maior familiaridade 

com o problema, a fim de torná-lo mais explícito, ter um aprimoramento das ideias ou a 

descoberta de intuições.  

 

5.3 Sujeitos e local da pesquisa 

 

O presente estudo obteve anuência do Instituto Federal de Educação Ciência e 

Tecnologia da Paraíba – campus João Pessoa (Anexo A), e aprovação pelo Comitê de Ética e 
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Pesquisa (CEP) do IFPB (Anexo B), na data de 07 de março de 2023, sob o parecer n. 5.930.604, 

e atendeu a todos os pré-requisitos de pesquisa com seres humanos, de acordo com a Resolução 

nº 510, de 07 de abril de 2016. 

Os discentes receberam explicações sobre a pesquisa e o Termo de Consentimento Livre 

e Esclarecido (TCLE), em formato impresso, para obtenção de consentimento pelo responsável 

legal, informando quanto aos objetivos da pesquisa. Os pais/responsáveis dos discentes 

assinaram um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), e os discentes, um Termo 

de Assentimento Livre e Esclarecido (TALE), tomando ciência sobre os objetivos, 

procedimentos, finalidades da pesquisa e modo de participação.  

 Critérios de Inclusão  

 Ser aluno regularmente matriculado no Curso Técnico Integrado em Contabilidade 

do Instituto Federal da Paraíba – campus João Pessoa;  

 Ser aluno do primeiro ano do ensino médio do Curso Técnico Integrado em 

Contabilidade. 

 Critérios de Exclusão  

 Recusar-se a realizar alguma etapa da pesquisa; 

 Não responder ao questionário de forma satisfatória;  

 Preencher o questionário com respostas que não correspondem à realidade dos fatos.  

 Riscos  

 O questionário de alguma forma levantar dúvidas sobre o conhecimento dos alunos 

no que tange à Educação Financeira e à disciplina de Matemática; 

Quanto a esse risco, foi informado aos alunos participantes que a pesquisa buscou 

desenvolver um E-book que os auxilie na melhoria dos processos de ensino e de aprendizagem 

e que o aluno poderia desistir de participar da pesquisa a qualquer momento. 

 Risco de exposição das respostas dos alunos participantes;   

No que diz respeito a esse outro risco, foi explicitado que todos os dados seriam tratados 

de forma a não identificar os participantes individualmente e que o aluno poderia requerer a 

retirada de seus dados e deixar de participar da pesquisa a qualquer momento. 

Para Marconi e Lakatos (2003), universo ou população é o conjunto de seres animados 

ou inanimados que apresentam pelo menos uma característica em comum. Ou seja, o universo 

ou população da pesquisa é caracterizado pela definição da área ou população-alvo, 

descrevendo a quantidade de pessoas que atuam na pesquisa. 

A motivação da escolha do universo desta pesquisa deu-se em virtude da Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC) ter incluído a Educação Financeira entre os temas transversais que 
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deverão constar nos currículos de todo o Brasil. Também, em razão do curso Técnico em 

Contabilidade possuir diversas disciplinas da formação técnica, em que as ementas envolvem 

conteúdos financeiros: matemática financeira, prática contábil, contabilidade bancária, 

comercial, pública, dentre outras.        

Desse modo, o universo da pesquisa-tema desta investigação foram 125 alunos do Curso 

Técnico em Contabilidade Integrado ao Ensino Médio do IFPB – campus João Pessoa, já que 

esses estudantes lidam com a área financeira, por estudarem disciplinas correlatas constantes 

na grade curricular do curso, tornando-se necessária a realização da integração entre os 

conhecimentos da formação técnica e da formação geral. 

Entende-se que a amostragem não probabilística é aquela em que a seleção dos 

componentes da população para fazer parte da amostra depende, ao menos em parte, do 

julgamento do pesquisador ou do entrevistador no campo. Gil (2008) salienta que a amostragem 

por tipicidade ou intencional visa selecionar um subgrupo representativo de toda a população, 

com base nas informações disponíveis.    

A amostragem, em pesquisa com abordagem qualitativa, deve ser delineada em razão 

do aprofundamento e da compreensão do objeto de estudo, por isso adotou-se a amostragem 

não probabilística neste estudo. Dentro desse tipo, adere-se ao subtipo intencional por utilizar 

o próprio julgamento para escolher os membros que farão parte desta pesquisa. 

No tocante à amostra do trabalho, entende-se que é um termo que representa a parcela 

da população que participou da pesquisa. “A amostra é uma parcela convenientemente 

selecionada do universo (população); é um subconjunto do universo” (Marconi; Lakatos, 

2003, p. 163). 

 Por não ser viável desenvolver a pesquisa com todos os estudantes, em virtude do tempo 

e também do acesso às informações de um grande número de pessoas, foi definida uma amostra 

representativa da população: os alunos que estivessem cursando o 1º ano, o que totaliza 41 

alunos do Curso Técnico em Contabilidade Integrado ao Ensino Médio do IFPB – campus João 

Pessoa. 

A escolha do público-alvo da pesquisa se deu em virtude de os estudantes do 1º ano 

serem ingressantes do curso, muitos ainda com algumas dificuldades decorrentes das aulas 

online vivenciadas no período pandêmico. Além disso, a proposta e o produto educacional desta 

pesquisa poderão auxiliá-los no entendimento dos conteúdos que serão abordados no decorrer 

de todo o curso.  

Participaram deste estudo 41 alunos, no entanto, 18 foram excluídos por recusa a 

participar ou pelo não preenchimento correto do questionário, os 23 indivíduos elegíveis 
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restantes atenderam aos critérios necessários para participar da pesquisa, todos apresentando 

idades variando entre 14 e 16 anos. 

 

5.4 Instrumentos de coleta de dados 

 

O trabalho de coleta de dados da pesquisa utilizada como forma de justificar sua 

realização se deu através da utilização de questionário, que, para Marconi e Lakatos (2003, p. 

201), é um instrumento de coleta de dados, constituído por uma série ordenada de perguntas, 

que devem ser respondidas por escrito e sem a presença do entrevistador.   

Dito isso, optou-se pelo questionário misto como instrumento de coleta de dados, a fim 

de obter as informações sobre as possíveis dificuldades nesse processo de integração entre a 

formação técnica e a formação geral. Aplicou-se um questionário com sete questões objetivas 

e apenas uma subjetiva, a fim de caracterizar os participantes da pesquisa e de buscar 

informações mais pontuais acerca da aprendizagem Matemática e Financeira.  

 

Também chamados de survey (pesquisa ampla), o questionário é um dos 

procedimentos mais utilizados para obter informações. É uma técnica de custo 

razoável, apresenta as mesmas questões para todas as pessoas, garante o 

anonimato e pode conter questões para atender a finalidades específicas de 

uma pesquisa. Aplicada criteriosamente, esta técnica apresenta elevada 

confiabilidade (Barbosa, 1998, p. 1). 

 

Toda a pesquisa foi realizada no formato presencial. No primeiro momento, a 

pesquisadora manteve contato com o professor de Matemática da turma e apresentou a proposta 

de realização da pesquisa. Posteriormente, a coleta de dados foi realizada no dia 11 de maio de 

2023. No momento dessa coleta (Figura 2), os discentes foram orientados sobre os objetivos da 

pesquisa, direitos para participar ou não, procedimentos de realização, sigilo da pesquisa e 

benefícios para a comunidade acadêmica após a realização. 
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Figura 2 – Aplicação do questionário com os discentes 

 
Fonte: Autoria própria (2024). 

 

5.5 Tratamento de dados 

 

A utilização conjunta de dados de abordagens qualitativas e quantitativas nas pesquisas 

científicas pode ser essencial para compreender eventos, fatos e processos, demandando uma 

análise e reflexão aprofundadas por parte do pesquisador. Além de atuar como observador, o 

pesquisador é motivado a encontrar métodos de coleta de dados que relacionem suas 

experiências à teoria que sustentará suas observações, garantindo uma apresentação adequada 

dos dados obtidos. Assim, nota-se a possibilidade de correlação entre as duas abordagens.  

Nessa perspectiva, a pesquisa qualitativa tem seu foco de interesse nos fatos que 

abrangem as subjetividades do ser humano e suas relações estabelecidas em sociedade. Assim 

sendo, diante das características da abordagem qualitativa e percebendo sua articulação com o 

universo da pesquisa científica – tipos de pesquisas, instrumentos e técnicas de análise de dados 

–, optou-se neste estudo pela análise de conteúdo como técnica de análise de dados, defendida 

por Bardin (2011). Tal técnica se estrutura em três fases: 

1) Pré-análise; 

2) Exploração do material, categorização ou codificação; 

3) Tratamento dos resultados, inferências e interpretação. 

Segundo a autora, na pré-análise o pesquisador organiza todo material, escolhendo e 

vendo o que está disponível. Nessa fase, é possível avaliar o que faz sentido analisar e o que 

ainda precisa ser coletado. Em seguida, temos a exploração do material, etapa que tem como 

objetivo a categorização ou codificação no estudo. 
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A terceira fase, diz respeito ao tratamento dos dados obtidos, é o momento em que a 

finalidade é captar os conteúdos relatados no instrumento de coleta de dados. A interpretação 

dos resultados obtidos pode ser feita por meio da inferência, que é um tipo de interpretação 

controlada. 

Diante disso, Bardin (2011) enfatiza que a coerência interna e sistemática entre essas 

fases resulta na validade das informações obtidas na pesquisa, pois o rigor na organização 

impede possíveis ambiguidades. Portanto, os dados qualitativos construídos ao longo desta 

pesquisa foram tratados de acordo com a análise de conteúdo desenvolvida pela referida autora. 

 

5.6 Contextualização do Produto Educacional 

 

O Mestrado Profissional em Educação Profissional e Tecnológica em Rede Nacional 

(ProfEPT) se destaca por promover a troca de conhecimentos, com foco no ensino e na pesquisa 

voltados para a educação profissional e tecnológica, visando à criação de produtos educacionais 

e materiais técnico-científicos que colaboram para o avanço socioeconômico, científico e 

cultural. 

Um dos grandes desafios do processo de formação de profissionais da Educação 

Profissional e Tecnológica (EPT) é encontrar uma forma de relacionar a teoria e a prática, ou 

seja, articular os conhecimentos adquiridos na formação universitária e os saberes necessários 

para conviver com os problemas cotidianos da docência diante da dinamicidade do mundo do 

trabalho (Pasqualli; Vieira; Castaman, 2018). 

De acordo com o entendimento da Capes em torno de um produto educacional na área 

de Ensino, trata-se de uma produção técnica/tecnológica, compreendida como produtos e 

processos educacionais para utilização no contexto da educação, em espaços formais e não 

formais (Capes, 2022).  

Um produto educacional pode ser categorizado como: (i) Material didático/instrucional 

(propostas de ensino, sequências didáticas, propostas de intervenção...); (ii) Curso/Oficina de 

Formação Profissional; (iii) Tecnologia social (equipamentos; metodologias...); (iv) 

Software/Aplicativo (plataformas virtuais, programas de computadores...); (v) Eventos 

organizados (exposições científicas, olimpíadas, feiras...); (vi) Acervo (curadoria de mostras e 

exposições...); (vii) Produto de comunicação (mídia, programa de rádio ou TV...); (viii) 

Manual/Protocolo (guia de instruções, protocolo tecnológico); (ix) Carta, mapa ou similar 

(Capes, 2022). 
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Segundo a visão de Kaplún (2003), um material educativo deve atuar como um 

facilitador do aprendizado ou como uma experiência voltada para esse propósito. No entanto, 

apesar dessa definição parecer simples, ela traz diversas implicações, sendo a mais relevante, 

conforme o autor, a ideia de que um produto educacional não deve ser visto apenas como um 

objeto de informação, e sim, “em determinado contexto, algo que facilita e apoia [...] uma 

experiência de mudança e enriquecimento em algum sentido: conceitual ou perceptivo, 

axiológico ou afetivo, de habilidades ou atitudes” (Kaplún, 2003, p. 46). 

Ainda para colaborar com o conceito de produto educacional, Sousa (2011), ressalta 

que: 

 

O produto educacional é resultado de um processo reflexivo e contextualizado 

que contêm os saberes da experiência dos professores da Educação Básica. 

Tal produto não é mera transposição didática de uma escola para a outra. 

Muito menos um material didático pronto para ser manipulado por professores 

e discentes (Sousa, 2011, p. 4). 

 

A criação de um produto educacional deve levar em conta as demandas da comunidade, 

transformando-o em uma ferramenta para solucionar problemas, com um forte senso de 

compromisso e de responsabilidade social. Nesse entendimento, ainda de acordo com Kaplún 

(2003, p. 60), para análise e construção de mensagens educativas é preciso considerar três eixos 

temáticos: Conceitual, Pedagógico e Comunicacional. 

O primeiro trata da escolha e organização dos conteúdos. O segundo eixo envolve a 

análise do público-alvo, com o objetivo de identificar suas ideias formativas e os possíveis 

conflitos conceituais a serem estimulados. Por fim, o eixo comunicacional sugere, por meio de 

alguma figura retórica ou poética, estabelecer uma forma específica de interação com o público. 

De acordo com o autor, o eixo pedagógico atua como o elemento integrador dos outros dois, 

embora a relação entre eles seja dinâmica e interdependente. 

De acordo com Moreira (2004, p. 134), a pesquisa no mestrado profissional em ensino 

deve ter as seguintes características:  

 

[...] aplicada, descrevendo o desenvolvimento de processos ou produtos de 

natureza educacional, visando à melhoria do ensino na área específica, 

sugerindo-se fortemente que, em forma e conteúdo, este trabalho se constitua 

em material que possa ser utilizado por outros profissionais. 
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Sendo assim, um produto educacional, além das características aqui apresentadas, deve 

considerar seu caráter inovador, bem como as mudanças e as adaptações necessárias, a depender 

do cenário e do público que se pretende alcançar.  

Para desenvolver nosso produto educacional, foram consideradas todas as necessidades 

mencionadas anteriormente. Nesse processo, realizamos um planejamento cuidadoso para 

garantir que o produto atenda adequadamente às demandas da sociedade. 

 

5.6.1 Características do Produto Educacional 

 

O E-book Educação Financeira: para estudos do Ensino Médio Integrado (EMI), 

conta com uma forte identidade gráfica, elementos tipográficos, formas e cores, além de um 

estilo de ilustração identificado com o tipo do produto educacional e o universo visual ao qual 

o público pertence. Ademais, proporciona a ressignificação de informações importantes em 

uma linguagem gráfica adequada e contemporânea, se preocupando com a compreensão da 

informação através da organização e da hierarquia de elementos. 

 

Figura 3 – Código QR para acesso ao E-book 

 
Fonte: Autoria própria (2024). 

 

5.6.2 Justificativa de realização do Produto Educacional 

 

Para justificar a realização do Produto Educacional, foram analisados os seguintes 

aspectos: 

- Identificar o problema ou a oportunidade que fundamenta o desenvolvimento deste 

PE. 

- Contextualizar a importância desse PE para o IFPB e apresentar os impactos, caso não 

seja executado;  

- Avaliar se o PE é derivado de uma necessidade educacional.  

A justificativa para elaboração do PE deve responder às seguintes questões: 
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 Porque esse Produto Educacional é necessário? 

Esse PE visa contribuir para o desenvolvimento pessoal e profissional do aluno, 

articulando com os princípios da EPT, tratando os temas de forma transversal, de acordo com 

o que se recomenda na BNCC.  

  Quais os motivos que geraram a sua necessidade? 

Apresentar um produto educacional fruto das investigações supracitadas como forma de 

defesa no Mestrado Profissional em Educação Profissional e Tecnológica do IFPB, além de 

contribuir de forma efetiva no processo de ensino e de aprendizagem dos estudantes. 

  Qual o objetivo? 

O objetivo do E-book é ser uma ferramenta no processo de integração entre a 

Matemática e a Educação Financeira, para cursos de Ensino Médio Integrado, a fim de 

contribuir para a promoção e a formação dos estudantes. 

  Quais os benefícios? 

Os benefícios serão imensos, pois ao utilizarem o E-book, os alunos poderão sanar 

algumas dificuldades que foram apontadas no questionário diagnóstico, além disso, o produto 

educacional contribuirá para todos os cursos do Ensino Médio Integrado do IFPB e de qualquer 

outra instituição que oferta formação técnica. 

 

5.6.3 Etapas da construção do Produto Educacional 

 

A etapa de produção do E-book se iniciou na identificação das dificuldades relatadas 

pelos alunos ao aplicarmos o questionário diagnóstico. Em seguida, elencamos os principais 

assuntos que seriam abordados no livro digital – foram os escolhidos temas como: reserva de 

emergência, renda fixa, renda variável, entre outros. 

A próxima etapa foi organizar todo o conteúdo com uma linguagem menos técnica, a 

fim de tornar mais fácil a compreensão. À medida que o produto se desenvolvia, novas ideias 

iam surgindo, para torná-lo muito mais acessível.   

Algumas seções foram criadas, na intenção da leitura ficar interativa, são elas: 

“O que é?” - Traz informações conceituais a respeito do assunto. 

“Na prática!” - Procura ilustrar de forma prática a informação do tópico anterior. 

“Se liga na dica!” - Traz alguma peculiaridade ou detalhe da informação principal. 

 “Saiba +” – Procura trazer informações mais detalhadas, sites ou vídeos sobre o 

assunto. 
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Após a finalização dos conteúdos do E-book, selecionamos as ilustrações, os elementos 

tipográficos e as cores que estariam presentes, em seguida, com auxílio de um designer gráfico, 

concluímos a construção. Após a conclusão, verificamos que o E-book tinha ficado excelente, 

e optamos em realizar sua publicação com ISBN: 978-65-01-09205-8. 

Na figura a seguir, podemos visualizar um resumo das etapas da construção do Produto 

Educacional: 

 

Figura 4 – Etapas da construção do Produto Educacional 

 
Fonte: Autoria própria (2024). 
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6 DISCUSSÕES E RESULTADOS  

 

A fim de alcançar os resultados da pesquisa, realizou-se a aplicação do questionário 

diagnóstico, com o propósito de averiguar o conhecimento dos alunos em Matemática e 

Educação Financeira, bem como sondar suas dificuldades, antes da utilização do produto 

educacional, servindo, assim, como aporte para sua construção. Para tal, os 23 estudantes 

participantes responderam a um questionário individual (apêndice A), de forma presencial. 

Os resultados de cada fase foram debatidos e avaliados, tendo como pretensão o alcance 

dos objetivos propostos e da resposta à problemática deste estudo. Ressalta-se que, para 

preservação das identidades dos participantes, cada resposta analisada foi indicada pela letra A 

seguida de um número para diferenciá-las. 

 

6.1 Resultados do questionário diagnóstico 

 

De acordo com as respostas obtidas nas perguntas referentes à faixa etária dos 

participantes, eles encontram-se com faixa etária de 14 a 16 anos. Assim como todos também 

responderam que o dinheiro usado para as suas despesas pessoais vem do auxílio financeiro dos 

pais.   

Ao questionarmos “O que lhe motivou a ingressar no curso técnico em 

Contabilidade do IFPB?” (Questão 02), a pretensão foi conhecer um pouco sobre a motivação 

dos participantes em relação à escolha do curso de Contabilidade (Gráfico 1): 

 

Gráfico 1 – Respostas sobre quais motivos fizeram os estudantes escolherem o curso técnico em 

Contabilidade 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2024). 
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A partir do Gráfico 1, é possível afirmar: 

1. Ensino de boa qualidade da Instituição: 

Esta é a principal motivação para os alunos ingressarem no Curso Técnico em 

Contabilidade do IFPB, representando 65,2% das respostas. Isso indica que a reputação e a 

qualidade do ensino são fatores decisivos para a maioria dos estudantes. 

2. Influência da família e amigos: 

A segunda motivação mais comum, com 39,1% das respostas. Isso mostra que o apoio 

e a recomendação de familiares e amigos têm um impacto significativo na escolha do curso. 

3. Crescimento do mercado de trabalho: 

Com 34,8% das respostas, essa motivação demonstra que uma parte considerável dos 

alunos está atenta às oportunidades de emprego e vê a Contabilidade como uma área 

promissora. 

4. Facilidade com as ciências exatas: 

Representando 26% das respostas, indica que um grupo de estudantes escolheu o curso 

devido à afinidade com disciplinas de exatas, que são fundamentais na Contabilidade. 

5. Outro: 

Também com 26% das respostas, sugere que há outras motivações variadas que não 

foram especificadas nas alternativas fornecidas. 

6. Por Vocação: 

Apenas 8,7% dos alunos escolheram o curso por vocação. Isso pode indicar que a 

escolha do curso técnico em Contabilidade é mais influenciada por fatores externos e 

pragmáticos do que por um interesse intrínseco na área. 

Essas conclusões mostram que a qualidade do ensino do IFPB, a influência familiar e o 

crescimento do mercado de trabalho são os principais fatores motivacionais da escolha do curso, 

enquanto a habilidade com as ciências exatas e o interesse vocacional têm um papel menor na 

decisão dos alunos. 

Corrobora-se com Santos e Santos (2016) ao reconhecerem que a criação dos Institutos 

Federais foi um importante avanço para ampliação da oferta de vagas em um modelo de escola 

pública reconhecido por boa parte da sociedade como uma “escola de qualidade”. 

Também de acordo com Pacheco (2011), “Os Institutos Federais – Uma revolução na 

educação profissional e tecnológica”, verificamos uma posição específica a respeito do caráter 

transformador da criação e da expansão dessas instituições. Além disso, o Ministério da 

Educação ressalta que os IFs são parte de uma política educacional que, além de combater o 
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modelo neoliberal na educação, abriu oportunidades para milhões de jovens e de adultos da 

classe trabalhadora. 

Sobre a influência da família, Carvalho (2000) afirma que o êxito escolar está 

relacionado ao apoio constante da família, que deve ser direcionado aos filhos para compensar 

tanto os desafios pessoais quanto as limitações da escola. Segundo o autor, nos casos em que 

há sucesso acadêmico, o suporte integral dos pais é um fator determinante. 

Já em relação à questão objetiva 3: “Você sente dificuldade em algum(ns) dos 

conteúdos da Matemática básica listados abaixo?”, nenhum dos alunos relatou dificuldades 

com operações básicas, isso sugere que esses conceitos fundamentais estão bem consolidados 

entre eles. No entanto, quase 48% têm dificuldades tanto com porcentagem e com juros quanto 

com equações e com funções, indicando que essas áreas necessitam de uma maior atenção, visto 

que são conteúdos essenciais no entendimento matemático e financeiro.  

Do mesmo modo, pouco menos de 40% dos alunos mencionaram ter dificuldades com 

frações e com números decimais, e aproximadamente 35% sentem dificuldades com razão e 

com proporção. Esses conteúdos são fundamentais na resolução de problemas práticos em 

várias disciplinas, o que pode justificar a necessidade de uma ferramenta que os auxiliem no 

entendimento desses conceitos. 

Apenas 13% dos alunos afirmaram não ter dificuldades em nenhum dos conteúdos 

listados. Esse número relativamente baixo indica que a maioria dos alunos tem dificuldades em 

pelo menos um dos tópicos mencionados, conforme podemos visualizar no Gráfico 2: 

 

Gráfico 2 – Respostas sobre as dificuldades dos alunos em conteúdos matemáticos 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2024). 
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Nesse sentido, na pesquisa de Fonseca e Amorim (2017), verificou-se que os erros mais 

frequentes na resolução das questões de Matemática Financeira pelos alunos do ensino médio 

estão relacionados a operações básicas e a manipulações algébricas. Além disso, os 39 discentes 

do 3° ano do Ensino Médio de uma escola da rede estadual, participantes da pesquisa, 

demonstraram não conhecer alguns conceitos e notações ou utiliza-os de forma incorreta, outros 

conhecem as fórmulas, mas não sabem como e quando devem usá-las. 

Portanto, constatamos que quase metade dos alunos enfrenta desafios em tópicos como 

porcentagem, juros, equações e funções – esses são tópicos fundamentais para a compreensão 

de Matemática em níveis mais avançados e em aplicações práticas. Seria recomendável focar 

em estratégias pedagógicas que reforcem esses conceitos, como revisões direcionadas, 

atividades práticas e exemplos do dia a dia que ajudem os alunos a compreender e aplicar esses 

conhecimentos. 

No que tange à questão objetiva de número 4 (Gráfico 3), os alunos foram indagados: 

“Qual é a sua maior dificuldade em responder questões relacionadas aos conteúdos 

matemáticos?”. 

 

Gráfico 3 – Respostas sobre as dificuldades em responder questões de matemática 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2024). 

 

A dificuldade em interpretar as questões Matemáticas foi a mais mencionada, com 

65,21% dos alunos indicando esse problema, isso mostra que a barreira não está 

necessariamente nas operações matemáticas, mas na compreensão do que é solicitado nas 
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perguntas. Da mesma forma, um número considerável de alunos (34,8%) expressa dificuldade 

em decorar fórmulas e teoremas, indicando que o ensino tradicional, baseado na memorização, 

pode não estar funcionando para muitos alunos, principalmente em um contexto onde a 

compreensão conceitual deveria ter prioridade sobre a memorização. 

Um grupo considerável (21,7%) afirma que não vê a relação entre o conteúdo aprendido 

e suas vidas, essa desconexão pode desmotivar os estudantes, impactando seu desempenho e 

interesse em matemática. Uma parte menor, mas relevante, dos alunos (17,4%) sente que não 

sabe algumas operações matemáticas básicas, sendo um indicativo claro de que lacunas 

fundamentais de aprendizado permanecem e podem ter efeitos nos conteúdos mais avançados. 

No entanto, apenas uma pequena fração (8,7%) dos estudantes relatou que não sente 

dificuldades com o conteúdo matemático, ou seja, a grande maioria sente algum tipo de 

deficiência, apontando para que tenhamos um olhar mais focado em estratégias pedagógicas 

que possam auxiliá-los a sanarem essas dificuldades. 

A partir dessas respostas, verificamos que as dificuldades enfrentadas pelos alunos são 

diversas, mas tendem a se concentrar em habilidades fundamentais, como a interpretação de 

questões e a aplicação prática dos conteúdos. Existe uma clara necessidade de abordagens 

pedagógicas que vão além da memorização e do ensino de operações, para incluir a 

contextualização, a prática aplicada e o desenvolvimento de habilidades de leitura e de 

compreensão de enunciados. 

Esses dados também foram comprovados na pesquisa realizada por Melo e Melo (2021) 

que teve como objetivo analisar a dificuldade dos alunos na compreensão de problemas 

matemáticos, bem como reconhecer a importância da interpretação textual como fator 

diretamente influenciador no êxito da resolução de problemas. O estudo foi realizado em uma 

turma de Ensino Médio contendo 40 alunos, por meio da aplicação de dois questionários. 

A análise dos resultados relacionados à compreensão de problemas matemáticos, tanto 

contextualizados quanto não, revelou uma deficiência na interpretação dos enunciados. Os 

alunos, por meio dos questionários, demonstraram pouca familiaridade com questões inseridas 

em contextos, além de uma compreensão limitada do processo de resolução de problemas. Eles 

tiveram dificuldades em captar e em gerenciar as informações principais dos anunciados, 

devido à falta de habilidades com a interpretação de texto. 

Nesse contexto, Lopes e Kato (2011) destacam que compreender a linguagem 

matemática é crucial para resolver problemas, pois a solução e a atribuição de significado só 

são possíveis através da leitura e da interpretação do enunciado e de seu contexto. O 

aprendizado de matemática está diretamente relacionado à capacidade de entender tanto a 
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linguagem natural quanto a matemática, sendo ambas competências essenciais para a vida como 

um todo. 

Já na questão 6, objetiva: “O que você faz com o dinheiro que ganha?”, conforme 

podemos visualizar no Gráfico 4, a maioria dos alunos (47,8%) declarou gastar seu dinheiro 

com supérfluos, como lanchonetes, roupas e cinema, quase 40% afirmaram guardar o dinheiro 

na poupança e cerca de 17,4% dos entrevistados indicaram fazer algo diferente com o dinheiro 

que ganham, mas o que exatamente eles fazem não foi especificado. Apenas 13% dos estudantes 

afirmaram investir em aplicações bancárias, e uma parcela menor (8,7%) utiliza parte de sua 

renda para ajudar os pais em casa (Gráfico 4). 

 

Gráfico 4 – Respostas dos alunos sobre o que fazem com o dinheiro que ganham 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2024). 

 

A partir desses relatos, ficou evidente que a maior parte dos alunos utilizam seu dinheiro 

para gastos com supérfluos, porém existe uma parcela significativa que tem um certo 

conhecimento de educação financeira e costumam poupar. Esse fato é de grande relevância, 

pois demonstra que a maioria dos alunos age de forma consciente ao utilizar o dinheiro. 

Sabemos que o consumismo é uma compulsão que leva a pessoa a adquirir bens, 

mercadorias e serviços de maneira descontrolada e sem real necessidade. O indivíduo é 
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fortemente influenciado pela mídia, o que é comum em uma sociedade voltada para questões 

materiais, onde os estímulos capitalistas têm um impacto profundo na nossa mente. 

De acordo com Costa e Zdanowicz (2019), o consumo excessivo entre jovens é uma 

preocupação crescente, já que muitos adquirem bens e serviços por meio das facilidades de 

acesso ao crédito. Isso pode levar ao acúmulo de dívidas, mesmo sem terem renda própria, em 

alguns casos, e essa situação impacta até mesmo a renda familiar. Os referidos autores reforçam 

que a falta de experiência em administrar o dinheiro, somada ao estímulo constante ao consumo, 

gera impactos tanto para os adolescentes quanto para seus pais, que muitas vezes precisam arcar 

com as dívidas dos filhos, e acaba desestabilizando a organização financeira da família. 

Esse pensamento vai ao encontro com o alto número de alunos que afirmaram gastar 

seu dinheiro com coisas desnecessárias, sugerindo que esses jovens poderiam se beneficiar de 

uma educação financeira mais voltada para a vida pessoal, trabalhando não apenas os conceitos 

teóricos da contabilidade, mas também desenvolvendo práticas de planejamento financeiro e 

investimentos. 

Quando perguntados sobre: “Com qual frequência seus pais ou responsáveis 

conversam com você sobre a importância de gerenciar seu dinheiro e como aplicá-lo?”, 

foi possível obter as respostas expressas no Gráfico 5: 
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Gráfico 5 – Frequência de conversas sobre gerenciamento de dinheiro 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2024) 

 

A fim de realizarmos uma análise mais direcionada das respostas, optamos por agrupar 

esses dados em três grupos de respostas: 

 Conversas Frequentes (Sempre + frequentemente): Cerca de 39,1% dos 

jovens relatam que seus pais ou responsáveis conversam com eles regularmente 

sobre finanças. 

 Conversas Ocasionais (Às vezes): 26,1% indicam que essas conversas ocorrem 

ocasionalmente. 

 Conversas Infrequentes ou Ausentes (Raramente + nunca): Um total de 

34,7% afirma que essas conversas ocorrem raramente ou nunca. 

Com base nesses dados, inferimos que mais de um terço dos jovens tem pouca ou 

nenhuma orientação financeira em casa, por outro lado, quase 40% recebem essa orientação 

com frequência, ou seja, a maioria possui uma base financeira no ambiente familiar, o que é 

excelente.  

No livro Pais inteligentes enriquecem seus filhos (2011), de Cerbasi, o autor busca 

ensinar como preparar as crianças para economizar, para investir e para fazer escolhas 
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conscientes de prioridades. Ele também destaca comportamentos inadequados dos pais, que, 

muitas vezes sem perceber, tentam compensar sua ausência com os presentes, promovendo nos 

filhos uma mentalidade de consumo. 

Hanson e Olson (2018) enfatizaram que os jovens adultos que cresceram nos lares em 

que houve maior incentivo para o diálogo sobre finanças iniciaram um maior entendimento 

sobre o assunto. O estudo investigou 96 universitários, com idades entre 18 e 26 anos, através 

de uma pesquisa online que incluiu 14 perguntas relacionadas a tópicos como taxas de juros, 

inflação e diversificação de risco. A principal conclusão do estudo aponta que a educação 

financeira está intimamente ligada ao grau de envolvimento familiar. 

 

6.2 Importância da educação financeira: relatos dos alunos 

 

No questionário diagnóstico também trouxemos a questão 8, subjetiva, com a finalidade 

de conhecermos as opiniões dos entrevistados: “Na sua opinião, qual a importância da 

Educação Financeira?”. As respostas demonstraram um grande interesse pela área, 

principalmente para a sua vida pessoal: 

A1: “Para mim, a maior importância é a grande necessidade de saber administrar o 

meu valor bancário mediante as circunstâncias do mundo atual. Pois acredito que dinheiro 

não se deve gastar desnecessariamente, e vejo a educação financeira como tema principal para 

se compreender”. 

A2: “É importante para que saibamos como gerenciar e aplicar o nosso dinheiro, que 

geralmente já não é uma quantia alta. Se faz necessário que tenhamos o conhecimento para 

tais coisas, não só para que esse conhecimento seja aplicado agora, mas também durante toda 

a vida. Também é importante que tenhamos esse tipo de educação nas escolas, pois muitos de 

nós não têm essa educação em casa por nossos pais e/ou responsáveis não terem tido acesso a 

esse tipo de educação”. 

A3: “Para mim, a importância da educação financeira é para que desde pequenos 

possamos administrar nosso dinheiro e não gastar apenas com coisas “bestas”. E agora 

estudando no IFPB a educação financeira pode ajudar na questão de saber dividir o dinheiro 

para os gastos do mês”.  

A fim de termos uma melhor visualização das respostas, elaboramos uma nuvem de 

palavras, desse modo podemos ver as que foram mais citadas: 
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Figura 5 – Nuvem de palavras mais citadas pelos alunos 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2024). 

 

Ainda com o intuito de obtermos uma melhor análise das respostas subjetivas dadas 

pelos alunos, reconhecemos duas categorias:  

 

Figura 6 – Categorias e temas 

 
Fonte: Autoria Própria (2024). 
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A partir de uma leitura sintética das categorias e de seus respectivos temas, juntamente 

com a pergunta realizada, podemos inferir que os alunos reconhecem a importância da 

Educação Financeira para as suas vidas, seja no âmbito pessoal ou para o mercado de trabalho. 

Muitos também relataram a relevância de incluírem essa temática na escola e na família, para 

que possam ter essa vivência desde cedo e não corram o risco de viverem endividados. 

 

6.2.1 Vivência com a Educação Financeira 

 

A categoria “vivência com a Educação Financeira” aborda a relevância desse assunto 

na vida e relações cotidiana dos estudantes. Nessa categoria, estão os temas: qualidade de vida, 

futuro estável, consciência financeira, administração do dinheiro, consumo sustentável, 

organização e investimentos. A seguir, falaremos de cada tema, ilustrando-os com algumas 

falas dos participantes. 

A qualidade de vida está diretamente ligada à capacidade de satisfazer necessidades e 

desejos de forma equilibrada, isso envolve ter um padrão de vida confortável, acesso à saúde, 

educação, lazer, e segurança financeira. A educação financeira ensina como gerenciar os 

recursos para garantir que as necessidades básicas sejam atendidas e que o indivíduo possa 

desfrutar de uma vida satisfatória sem acumular dívidas, assim como ressalta o aluno A4: “A 

Educação Financeira é uma área extremamente importante em nossa vida, pois pode melhorar 

a qualidade de vida de muitas famílias”. 

Um futuro estável financeiramente significa alcançar uma situação em que as 

necessidades financeiras de uma pessoa ou família são atendidas sem estresse ou insegurança, 

isso significa ter recursos suficientes para cobrir despesas futuras, lidar com imprevistos e viver 

uma vida confortável, sem depender de rendas ativas (como salário) para sobreviver. Ao 

aprender sobre economia, poupança e investimentos desde cedo, as pessoas podem garantir uma 

aposentadoria confortável e estar preparadas para imprevistos financeiros. Dessa forma, a 

estabilidade no futuro depende de decisões tomadas no presente, como podemos reafirmar na 

fala do aluno A5: “Para mim, a Educação Financeira é essencial para a construção de um 

futuro estável financeiramente”. 

Consciência financeira é o entendimento claro das próprias finanças, das decisões que 

estão sendo tomadas e das suas consequências a curto e a longo prazo, trata-se de uma 

mentalidade que envolve conhecimento, habilidades e atitudes necessárias para tomar decisões 

financeiras inteligentes e eficazes. Além disso, é saber entender como pequenas despesas 

podem se acumular e afetar o orçamento, como podemos verificar a resposta do aluno A6: “É 
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importante para o processo de crescimento, pois iremos conviver com muitas situações 

financeiras e precisamos ter consciência no momento de trabalhar com o dinheiro”. 

Sobre o tema da administração do dinheiro, de acordo com Antonik (2016, p. 13), “[...] 

a gestão financeira é o ofício do planejamento, da organização e da prevenção de riscos ou de 

situações indesejáveis no futuro”. A gestão financeira, quando bem executada, possibilita 

melhor organização e controle dos recursos financeiros pessoal ou da empresa, nos mantendo 

bem preparados para eventuais problemas e oportunidades. Desse modo, podemos reiterar na 

fala do entrevistado A7: “A Educação Financeira ajuda as crianças e adolescentes, a 

administrarem suas despesas, para quando se tornarem adultos, saberem administrar seu 

dinheiro”. 

Por definição, o consumo sustentável abrange práticas de consumo consciente, consumo 

verde e consumo responsável, aplicáveis em toda a cadeia produtiva. É um conceito que envolve 

um conjunto de práticas, princípios e reflexões que levam a uma maneira consciente de adquirir, 

usar e descartar produtos. Esse conceito surge a partir da compreensão de como nossas ações 

podem impactar o meio ambiente, podendo causar danos que comprometem a vida das futuras 

gerações no planeta. Assim, é nossa responsabilidade fazer escolhas que promovam efeitos 

positivos ou, pelo menos, minimizem os impactos negativos sobre a natureza, conforme aponta 

o estudante A8: “A Educação Financeira pode auxiliar no consumo sustentável”. 

A temática da Organização tem total relação com o planejamento financeiro, pois, à 

medida em que realizamos um bom planejamento, também mantemos nossas finanças 

organizada. Verificamos que vários alunos se referiram ao termo organização em suas 

respostas, destacamos a opinião do aluno A9: “A educação financeira nos auxilia a termos uma 

vida mais organizada e próspera”. 

Para falarmos da temática sobre investimentos, constatamos que muitos alunos 

demostraram um grande interesse em entender mais sobre o tema. Apesar de ser algo pouco 

falado no meio dos jovens, muitos deles têm certo entendimento. Podemos dizer que 

investimento significa qualquer valor capaz de gerar um lucro, seja em um período de curto, 

médio ou longo prazo. 

No mercado financeiro, podemos encontrar diversos tipos de investimentos, 

como ações, fundos imobiliários, poupança e títulos do tesouro, cada um com suas 

características e riscos específicos. É importante lembrar que todos os investimentos envolvem 

riscos, e é essencial realizar uma análise cuidadosa, bem como buscar orientação antes de 

investir. Vejamos o ponto de vista do estudante A10: “Precisamos saber lidar com o nosso 

dinheiro para aplicá-lo em algo bom e saber gerenciá-lo da melhor forma para investi-lo”. 

https://riconnect.rico.com.vc/blog/mercado-financeiro/
https://riconnect.rico.com.vc/blog/tipos-acoes/
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6.2.2 Ausência da Educação Financeira 

 

Nessa categoria, destacamos os temas mais mencionados nas respostas dos alunos 

quando falaram sobre a falta da educação financeira. Três tiveram maior destaque: 

endividamento, gastos desnecessários e desigualdades.  

O endividamento é algo bastante presente na vida dos brasileiros, segundo dados da 

Pesquisa de Endividamento e Inadimplência do Consumidor (PEIC), feita pela Confederação 

Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC). Em maio de 2024, o percentual de 

famílias endividadas no Brasil chegou a 78,8%, representando a maior porcentagem já 

registrada no país desde novembro de 2022. O cartão de crédito é um dos principais vilãos, 

sendo responsável por 86,9% das dívidas, ao passo que os carnês (16,2%) e o crédito pessoal 

(9,8%) vêm em seguida, de acordo com dados do Banco Central do Brasil e de outras fontes 

econômicas. Esse crescimento está relacionado a vários fatores: 

 Facilidade de crédito: O acesso ao crédito no Brasil se expandiu nas últimas décadas, 

com a oferta de linhas de crédito, como cartões de crédito, financiamento de veículos e 

crédito consignado. 

 Juros elevados: As taxas de juros no Brasil historicamente são altas, o que aumenta 

o custo do endividamento e pode levar ao acúmulo de dívidas, especialmente em 

modalidades como o cartão de crédito e cheque especial. 

 Inflação: A inflação pode corroer o poder de compra das famílias, levando-as a 

recorrer ao crédito para manter o padrão de consumo. 

 Desemprego e renda: A alta taxa de desemprego e a estagnação ou a queda da renda 

média dificultam o pagamento das dívidas, levando muitas famílias a entrarem em um 

ciclo de endividamento. 

 Pandemia de Covid-19: A pandemia exacerbou a situação, com muitas pessoas 

perdendo empregos ou tendo a renda reduzida, o que levou a um aumento do uso do 

crédito e, consequentemente, das dívidas. 

Nesse contexto, também verificamos que o tema dos gastos desnecessários tem bastante 

relação com o endividamento. Eles dizem respeito a despesas que não são essenciais ou que 

poderiam ser evitadas ou reduzidas sem comprometer a qualidade de vida ou o bem-estar 

financeiro. Alguns exemplos desses gastos são: compras por impulso, alimentação frequente 

fora de casa, assinaturas de serviços não utilizados e sempre comprar produtos de marcas de 

luxo. 
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Dessa forma, quando temos os hábitos citados anteriormente, entramos no ciclo do 

endividamento. O ideal é sempre gastar menos do que se ganha, visto que o dinheiro gasto 

desnecessariamente poderá ser investido ou economizado, permitindo a realização de objetivos 

futuros, como a compra de uma casa, educação ou aposentadoria. Além disso, o acúmulo de 

gastos desnecessários pode gerar ansiedade e estresse, afetando a saúde mental e o bem-estar 

familiar. 

No que diz respeito ao tema sobre desigualdades, podemos dizer que a falta de educação 

financeira é uma das principais causas de desigualdade econômica e social, pois afeta a 

capacidade das pessoas de gerenciar suas finanças, tomar decisões informadas e planejar o 

futuro. Quando as pessoas não têm o conhecimento ou as habilidades necessárias para gerenciar 

suas finanças de maneira eficaz, isso afeta não apenas sua própria vida, mas também gera 

impactos negativos mais amplos na economia e na sociedade como um todo. 

As famílias que não possuem conhecimento sobre poupança, investimento, e 

planejamento financeiro tendem a enfrentar dificuldades financeiras que são passadas para os 

filhos. Dessa forma, crianças e jovens que vivem em lares financeiramente instáveis têm menos 

acesso a oportunidades educacionais de qualidade. Sem uma educação sólida, elas enfrentam 

barreiras ao tentar ingressar em carreiras bem remuneradas, perpetuando o ciclo de pobreza. 

Segundo dados divulgados em abril de 2024 pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE, 2024), no Brasil, a renda dos 10% mais ricos é mais de 14 vezes maior do 

que a renda dos 40% mais pobres. O estudo abrange o ano de 2023 e revela que essa diferença 

é a menor já observada no país. Mesmo assim, destaca a desigualdade, mostrando que a renda 

média mensal da população com os maiores rendimentos domiciliares por pessoa foi de 

R$7.580,00, enquanto os brasileiros com os menores rendimentos receberam apenas R$527,00 

por mês. 

A pesquisa também mostra um aumento do número de famílias que recebem programas 

de transferência de renda, como o Bolsa Família, o que explica o aumento da renda dos mais 

pobres. No entanto, quando observamos um aumento no número de domicílios que recebem 

programas de transferência de renda, e ainda assim a diferença entre os 10% mais ricos e o 1% 

mais rico é de 14 e quase 40 vezes, respectivamente, permanecemos em um contexto de extrema 

desigualdade. 

Portanto, a falta de educação financeira agrava as desigualdades de várias maneiras, 

afetando o acesso a recursos, a capacidade de planejamento, a segurança financeira e até mesmo 

a saúde e o bem-estar das pessoas. É de suma importância promover a educação financeira 

desde cedo e ao longo da vida, a fim de criar uma sociedade mais equitativa, em que todos 
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tenham a oportunidade de prosperar e tomar decisões informadas sobre suas finanças. Isso 

comtempla não apenas ensinar conceitos básicos de finanças, mas também ajudar as pessoas a 

aplicar esse conhecimento em suas vidas diárias, reduzindo, assim, as desigualdades e 

promovendo uma maior inclusão financeira. 

A seguir, trazemos os principais relatos dos alunos sobre esses três temas destacados: 

A11: “A educação Financeira é importante para uma vida estável no futuro, onde não 

teremos dívidas até o pescoço”. 

A12: “É muito importante, pois a maioria das pessoas estão mal financeiramente, já 

que não sabem utilizar o dinheiro e acabam no fundo do poço com muitas dívidas”. 

A13: “A educação financeira é indispensável na educação de jovens e adultos, sem ela 

o número de pessoas que não sabem administrar seus recursos aumenta, por consequência, 

também aumenta as desigualdades presentes em nosso país”. 

A14: “É muito importante, porque aprendemos a administrar o dinheiro e conseguimos 

ter uma noção dos gastos, para onde vai o dinheiro, não gastar com coisas inúteis e não ser 

enganado”. 

Após a apuração desses relatos e o cruzamento das informações com os resultados dos 

gráficos anteriores, fica mais fácil delinear o perfil desses estudantes: entende-se que são jovens 

que não exercem atividade remunerada, o que explica o fato de todos possuírem contato com 

certos recursos financeiros dos pais, como a mesada. 

A idade desempenha um papel importante nos dados observados, já que, entre 14 e 16 

anos, os jovens começam a ter menos proteção financeira dos pais. Nesse período, surgem 

novas despesas, como festas, atividades de lazer e a compra de roupas, muitas vezes 

administradas por eles próprios, ainda que utilizando recursos dos pais. Para gerenciar essas 

novas responsabilidades, é fundamental que eles adquiram, ao menos de forma prática, 

conhecimentos sobre educação financeira. 

Fernandes (2019) ressalta que a inclusão do tema Educação Financeira no processo 

educativo deve considerar o indivíduo no seu contexto familiar e social, incluindo fatores 

históricos, sociais e econômicos, e não apenas refletir a cultura neoliberal e o pressuposto de 

que “um indivíduo educado financeiramente atua para edificar uma sociedade igualmente 

educada”. É fundamental entendermos além do que prega a cultura capitalista e pensarmos de 

modo relacional: “Há a convergência também de outras relações. O espaço social em que 

vivemos, nossa herança familiar, nossas condições econômicas influenciam e compõem as 

nossas inclinações” (Fernandes, 2019, p. 86-87). 
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De acordo com Frigotto (2018), no âmbito da EPT, com o surgimento dos IFs, que 

valorizam uma formação baseada em um ensino integral, unitário e tecnológico ou politécnico, 

torna-se relevante a inclusão da educação financeira, visto que essa abordagem busca promover 

a autonomia dos alunos, preparando-os tanto para ingressarem no mercado de trabalho quanto 

para lidarem de maneira segura e responsável com as questões do dia a dia. 

No contexto da EPT, especialmente no currículo do ensino médio integrado, a educação 

financeira pode ser explorada por meio de práticas educativas que valorizem abordagens 

transversais. Essas atividades pedagógicas têm como objetivo contribuir para a conscientização 

dos estudantes, incentivando um consumo mais consciente e financeiramente responsável. 

Pacheco (2011) disserta sobre transversalidade e verticalização nos IFs, indicando em 

especial o diálogo entre educação e tecnologia enquanto elemento transversal que guia o 

trabalho pedagógico. Os temas transversais podem se apresentar no currículo enquanto 

disciplinas específicas, cuja função é integrar e promover a interdisciplinaridade, buscando criar 

relações com a prática social. As diretrizes dos Institutos Federais estabelecem ainda a 

construção do conhecimento por meio de um tripé: ensino, pesquisa e extensão, de forma a 

proporcionar a aplicabilidade, o aprofundamento e a contextualização com demandas locais e 

globais. 

Em alinhamento com o Comitê Nacional de Educação Financeira (Conef, Brasil, 2013), 

é importante expor os estudantes a situações didáticas vinculadas a temas significativos, 

incentivando-os a experimentar ou adaptar esses conhecimentos ao seu cotidiano. Dessa 

maneira, os conceitos aprendidos podem ser aplicados à vida do aluno, permitindo que ele 

compartilhe o aprendizado com sua família, contribuindo para a realização de sonhos 

individuais e coletivos, além de fortalecer o protagonismo em suas jornadas pessoais. 

 Apesar de identificarmos que o ensino de Educação Financeira ainda não é totalmente 

trabalhado de forma transversal, os dados revelaram que os estudantes reconhecem a 

importância da disciplina de Educação Financeira para lidar com situações do dia a dia, como 

entender o preço de mercadorias e tomar decisões financeiras, seja ao fazer investimentos ou 

economizando os custos, visando gerenciar e controlar suas próprias finanças. Esses relatos 

sugerem que, no fundo, os alunos procuram formas de economizar, de poupar e de investir, com 

o intuito de alcançar suas metas e sonhos, além de garantir uma boa qualidade de vida no futuro. 
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7 APLICAÇÃO DO PRODUTO EDUCACIONAL 

 

Este capítulo visa descrever como foi a disponibilização do produto educacional e sua 

aplicação com os alunos. As principais páginas e conteúdo do E-book também são pontuadas. 

 

7.1 Acesso ao Produto Educacional 

 

O link do E-book foi compartilhado com todos os alunos para que o acesso fosse 

realizado a qualquer hora, lugar e dispositivo. O mesmo foi disponibilizado no FlipHTML51, 

que pode ser utilizado para publicar revistas, catálogos, livros, relatórios anuais, entre outros.  

 

Figura 7 – Página Web do FlipHTML5 

 
Fonte: Autoria própria (2024). 

 

                                                 
1 Plataforma de publicação digital interativa que permite converter ficheiros PDF em flipbooks 

interativos, ela é baseada em HTML5 e jQuery. 
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O produto educacional foi aplicado na turma do primeiro ano do curso de contabilidade. 

Inicialmente compartilhamos o QR-CODE2 para acesso ao E-book e utilizamos o recurso do 

Datashow para apresentá-lo aos alunos (Figuras 8 e 9).  

 

Figura 8 – Aplicação do produto educacional 

 
Fonte: Autoria própria (2024). 

 

Figura 9 – Aplicação do produto educacional 

 
Fonte: Autoria própria (2024). 

 

                                                 
2 Sigla para Quick Response Code, é um código bidimensional que permite acesso rápido para links, 

mídia e outras informações digitais. 
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7.2 Páginas do E-book 

 

Nas figuras 10, 11 e 12, mostramos a capa, a apresentação e o objetivo do E-book para 

o nosso público leitor. 

 

Figura 10 – Capa do E-book 

 
Fonte: Autoria própria (2024). 
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Figura 11 – Apresentação do E-book 

 
Fonte: Autoria própria (2024). 
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Figura 121 – Objetivo do E-book 

 
Fonte: Autoria própria (2024). 

 

Na figura 13, podemos visualizar o conceito de Educação Financeira trazido no E-book 

e alguns exemplos práticos de como devemos planejar cada objetivo. 
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Figura 13 – Página sobre o conceito de educação financeira 

 
Fonte: Autoria própria (2024). 
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Já na Figura 14, temos um dos passos para planejarmos nossa vida financeira. É o 

momento que devemos avaliar o nosso orçamento, ou seja, como andam nossas despesas e 

receitas.  

 

Figura 14 – Página sobre os passos para planejar as finanças 

 
Fonte: Autoria própria (2024). 
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No que diz respeito ao conteúdo da reserva de emergência, fizemos um resumo de 

como podemos montar essa reserva tão importante para nossa saúde financeira (Figura 15). 

 

Figura 15 – Página sobre reserva de emergência 

 
Fonte: Autoria própria (2024). 
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Em relação ao conteúdo sobre cartão de crédito, elaboramos algumas dicas de como 

utilizá-lo de forma adequada, sem precisar vivermos endividados, como a maioria dos 

brasileiros (Figura 16).  

 

Figura 16 – Página sobre o uso do cartão de crédito 

 
Fonte: Autoria própria (2024). 

 

 



70 

Ao falarmos sobre renda fixa, trazemos na Figura 17, a seguir, um comparativo de 

quanto rende R$1.000,00 nos principais investimentos do mercado: poupança, LCI/LCA, CDB 

e Tesouro Selic, assim, os alunos puderam ver na prática qual deles é o mais rentável. 

 

Figura 17 – Página sobre o comparativo de rendimentos na renda fixa. 

 
Fonte: Autoria própria (2024). 
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Na Figura 18, tratamos sobre a renda variável. Dentre os investimentos, destacamos 

como funciona o mercado de ações na prática. 

 

Figura 182 – Página sobre como investir em ações 

 
Fonte: Autoria própria (2024). 

 
Ressaltamos, na Figura 19, as principais dicas financeiras, assim como alertamos a 

respeito dos principais golpes envolvendo nosso dinheiro, na Figura 20. 
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Figura 19 – Página sobre as principais dicas financeiras 

 
Fonte: Autoria própria (2024). 
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Figura 203 – Página sobre os principais golpes financeiros 

 
Fonte: Autoria própria (2024). 

 

Também selecionamos os principais conceitos da Matemática Financeira e destacamos 

no E-book, como podemos visualizar na figura 21, a seguir: 
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Figura 21 – Página sobre os principais conceitos da Matemática Financeira 

 
Fonte: Autoria própria (2024). 

 

Por fim, selecionamos uma questão sobre Educação Financeira, aplicada no Exame 

Nacional do Ensino Médio (Enem, 2022), e mostramos sua resolução, a fim de que o aluno 

possa verificar a usabilidade do conteúdo (Figuras 22 e 23). 
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Figuras 22 e 23 – Questão do Enem 2022 

 
Fonte: Autoria própria (2024). 

 

De forma dinâmica e interativa, concluímos o E-book fazendo um resumo do caminho 

para se obter a independência financeira (Figura 24). Denominamos o trajeto de “porquinho da 

riqueza”. 
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Figura 24 – Página sobre o caminho para independência financeira 

 
Fonte: Autoria própria (2024). 
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8 RESULTADOS E DISCUSSÕES (AVALIAÇÃO DO PRODUTO EDUCACIONAL)  

 

No decorrer de toda a aplicação do Produto Educacional, os alunos demostraram total 

envolvimento e interação. Após a aplicação, disponibilizamos um questionário avaliativo 

(apêndice B), através da plataforma online Mentimenter3. 

Os resultados a seguir dizem respeito à avaliação dos leitores quanto a questões 

relacionas a usabilidade, a contribuição para o aprendizado, a satisfação com o uso e a indicação 

do E-book para outros leitores. Dentre os 23 participantes da pesquisa, 19 responderam ao 

questionário avaliativo. 

Foi questionado aos alunos se eles, ao utilizarem o E-book, acharam seu texto atrativo 

e de fácil compreensão (Gráfico 6). 

 

Gráfico 6 – Opinião sobre o texto e compreensão do E-book 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2024). 

 

Quanto ao resultado apresentado no Gráfico 6, temos que para 100% dos leitores o E-

book tem um texto atrativo e simples de entender, um resultado importante e que satisfaz os 

objetivos traçados de disponibilização de um produto final que pudesse ser utilizado de forma 

intuitiva, e que sua leitura e compreensão ocorresse sem dificuldades, a fim de que todo foco 

estivesse em fazer uso dele para a complementação do processo de ensino e de aprendizagem. 

                                                 
3 Plataforma online que permite criar apresentações interativas, com enquetes, votações e quizzes em 

tempo real. 
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Paralelo a essa questão, foi perguntado aos usuários se o conteúdo abordado despertou 

sua atenção e curiosidade. Nessa questão, mais uma vez a resposta foi unânime em confirmar a 

atração e a curiosidade pelo livro digital (Gráfico 7). 

 

Gráfico 7 – Opinião sobre o conteúdo abordado 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2024). 

 

Na figura 25, foi perguntado aos participantes em qual palavra eles poderiam representar 

a importância do E-book. Esse momento foi bem divertido e dinâmico, pois, à medida em que 

eles digitavam as palavras, iam surgindo na tela da apresentação. As mais citadas foram: 

conhecimento, informação, estabilidade financeira, planejamento e investimento. Diante dessas 

respostas, ficamos imensamente satisfeitos, visto que a real intenção do produto foi alcançada. 
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Figura 25 – Pergunta sobre qual palavra representa a importância do E-book 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2024). 

 

Também foi questionado na pergunta de número 4 sobre a contribuição do E-book no 

entendimento matemático e financeiro, e 100% das respostas foram afirmativas. Desse modo, 

constatamos que o objetivo do Produto Educacional, de ser uma ferramenta no processo de 

integração entre a Matemática e a Educação Financeira, foi alcançado.  

O Gráfico 8 apresenta o grau de satisfação em utilizar o E-book. Nele, há um feedback 

do julgamento quanto ao uso propriamente dito, podendo-se perceber que, dos 19 respondentes, 

para 100% deles o grau de satisfeito ou muito satisfeito pelo livro digital foi alcançado. Diante 

disso, fica comprovado o exitoso projeto desenvolvido e que como todo produto originário da 

dialética entre os envolvidos é reflexo do sucesso de todos, ao passo que continuará na busca 

do aprimoramento comum ao próprio processo de ensino e de aprendizagem. 
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Gráfico 8 – Grau de satisfação com o E-book 

Fonte: Dados da pesquisa (2024). 

 

Quando perguntados sobre a possibilidade de indicação do E-book aos amigos, dos 19 

alunos que responderam, 18 deles demonstraram concordância ou total concordância na 

indicação, enquanto apenas 1 respondeu que a possibilidade de indicação é baixa, conforme 

podemos visualizar no Gráfico 9, a seguir: 

 

Gráfico 9 – Possibilidade de indicação do E-book aos amigos 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2024). 
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O último questionamento foi para saber se os leitores se sentiam motivados a utilizar o 

E-book para complementar seus estudos. Novamente, obtemos unanimidade nas respostas em 

confirmar a motivação em utilizar a ferramenta (Gráfico 10).  

 

Gráfico 10 – Pergunta sobre a motivação em utilizar o E-book nos estudos 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2024). 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente trabalho foi guiado pela necessidade verificada através dos processos de 

acompanhamento realizado pelos pesquisadores e buscou transformar essa inquietação gerada 

pela busca de alternativas que pudessem mitigar de alguma forma os resultados indesejados no 

que tange ao ensino da Educação Financeira na turma de Contabilidade do Instituto Federal da 

Paraíba – campus João Pessoa, em uma pesquisa stricto sensu do mestrado profissional em 

Educação Profissional e Tecnológica que culmina com um produto educacional.  

A etapa que se seguiu foi a de procurar na literatura e nas pesquisas relacionadas ao 

tema autores que corroborassem com a tese levantada inicialmente de que o conteúdo aqui 

pesquisado é fator de preocupação nos espaços científicos, o que foi percebido pelo vasto 

acervo analisado e que serviu de referencial teórico. A essa altura da pesquisa, já havia 

pacificada a ideia de que o uso de ferramentas pedagógicas poderiam ser o caminho a ser 

percorrido para o êxito na busca de soluções que pudessem contribuir para a questão de 

investigação trabalhada naquela turma, especificamente, o que não impede de ser utilizada em 

outros espaços de ensino e de aprendizagem.  

Dando continuidade à investigação em relação ao problema apresentado, surgiu a 

necessidade de levantar a percepção que os discentes tinham dos conteúdos matemáticos e sobre 

educação financeira, ou seja, quais as dificuldades apresentadas por eles e quais suas 

ponderações a respeito dos aspectos da aprendizagem Matemática e Financeira. 

Nesse sentido, obtivemos resultados que vieram a corroborar com a hipótese inicial de 

que a Educação Financeira não é ensinada de forma transversal na disciplina de Matemática, 

tais questões perguntadas trouxeram o resultado que nos levou a outras questões: qual a solução 

possível visando auxílio na resolução dos problemas verificados? Outras perguntas foram feitas 

visando a definição da solução pretendida, a exemplo de saber quais as principais fontes de 

estudo buscadas pelos participantes da pesquisa e quanto a contribuição de um E-book com 

foco em Educação Financeira.  

Nesse momento da pesquisa, já se tinha a definição do produto educacional a ser 

desenvolvido visando à mitigação das dificuldades verificadas. Direcionamos nosso trabalho 

para a construção de um E-book que pudesse de alguma forma auxiliar nos processos de ensino 

e de aprendizagem. 

O resultado do questionário, apesar de contar com uma amostra de 23 estudantes, foi 

norteador para seleção dos conteúdos abordados incialmente no produto desenvolvido. A 
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usabilidade e outros aspectos relacionados ao acesso foram rigorosamente verificados, com o 

intuito de se produzir a melhor solução possível dentro das possibilidades postas.  

Como resultante das definições supramencionadas, tem-se o E-book intitulado: 

“Educação Financeira: para estudos do Ensino Médio Integrado (EMI)”, que foi definido 

com o intuito de ser utilizado pelos os estudantes de todos os cursos do ensino médio integrado, 

a fim de acrescer a formação do discente.  

Findada a etapa de construção da aplicação, chegamos à disponibilização desse E-book 

junto aos usuários finais, os discentes da turma do primeiro ano do Curso de Contabilidade do 

IFPB – campus João Pessoa, que por sua vez receberam todo o suporte necessário ao acesso e 

à forma de visualização.  

Entendemos que esta pesquisa tem potencial para continuar a avançar na discussão sobre 

o tema da Educação Financeira integrado ao ensino de Matemática, com possibilidade para um 

aprimoramento da ferramenta proposta. Além disso, a partir da sua utilização, serão possíveis 

a evolução e o maior alcance da ferramenta criada nesse momento.  

Finalmente, constatamos que a pesquisa contribuiu para discussão em torno do ensino 

da Educação Financeira e almejamos que seja motivadora na reflexão sobre a importância de 

uma ferramenta no processo de integração entre a Matemática e a Educação Financeira, para 

cursos do ensino médio integrado, a fim de promover a formação omnilateral dos estudantes da 

EPT.  
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APÊNDICE A – QUESTIONÁRIO DISCENTE 

 

 

1. Em qual faixa etária você se enquadra? 

 

( ) Entre14 a 16 anos.  

( ) Entre 17 a 19 anos.  

( ) Entre 20 a 22 anos. 

( ) Mais de 23 anos.  

 

2. O que lhe motivou a ingressar no curso técnico em Contabilidade do IFPB? (Pode-se escolher 

mais de uma alternativa). 

 

( ) Por Vocação. 

( ) Influência da Família e amigos. 

( ) Facilidade com as ciências exatas. 

( ) Crescimento do mercado de trabalho. 

( ) Ensino de boa qualidade da Instituição. 

( ) Outro ______________________________________________________ 

 

3. Você sente dificuldade em algum(ns) dos conteúdos da Matemática básica listados abaixo? 

(Pode-se escolher mais de uma alternativa). 

 

( ) Operações básicas: adição, subtração, multiplicação e divisão. 

( ) Fração e números decimais. 

( ) Razão e proporção. 

( ) Porcentagem, Juros simples e Juros compostos. 

( ) Equações e Funções. 

( ) Não sinto dificuldade. 

 

4. Qual é a sua maior dificuldade em responder questões relacionadas aos conteúdos 

matemáticos? (Pode-se escolher mais de uma alternativa). 

 

( ) Não conseguir interpretar a questão. 

( ) Não saber algumas operações básicas. 

( ) Não ver a relação do conteúdo com a sua vida. 

( ) Ter que decorar fórmulas e teoremas. 

( ) Não sinto dificuldade. 

 

5. Atualmente de onde vem o dinheiro que você usa para as suas despesas pessoais? 

 

( ) Auxílio dos pais. 

( ) Trabalho remunerado. 
( ) Estágio remunerado. 

( ) Assistência estudantil. 

( ) Outro ______________________________________________________ 
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6. O que você faz com o dinheiro que ganha? 

 

( ) Guarda na poupança. 

( ) Investe em aplicações bancárias. 

( ) Ajuda os pais em casa. 

( ) Gasta com supérfluos (lanchonete, roupas, cinema...) 

( ) Outro ______________________________________________________ 

 

7. Com qual frequência seus pais ou responsáveis conversam com você sobre a importância de 

gerenciar seu dinheiro e como aplicá-lo? 

 

( ) Sempre. 

( ) Frequentemente. 

( ) Às vezes. 

( ) Raramente. 

( ) Nunca. 

 

8. Na sua opinião, qual a importância da Educação Financeira? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 
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APÊNDICE B – QUESTIONÁRIO AVALIATIVO DO PRODUTO EDUCACIONAL 

 

 

1. Na sua opinião o E-book sobre Educação Financeira apresenta um texto atrativo e 

de fácil compreensão? 

(  ) Sim 

(  ) Não 

 

2. O conteúdo abordado chamou sua atenção e curiosidade? 

(  ) Sim 

(  ) Não 

 

3. Qual a palavra que mais representa a importância desse E-book para você? 

___________________________________________________________ 

 

4. O E-book contribuiu no entendimento matemático e financeiro? 

(  ) Sim 

(  ) Não 

 

5. Qual o seu grau de satisfação com o E-book sobre Educação Financeira?? 

(  ) Muito satisfeito 

(  ) Satisfeito 

(  ) Pouco satisfeito 

(  ) Muito insatisfeito 

 

6. Você indicaria o E-book sobre Educação Financeira a seus amigos?? 

(  ) Concordo plenamente 

(  ) Concordo 

(  ) Discordo 

(  ) Discordo totalmente 

 

7. Se sentiu motivado(a) a utilizar o E-book para complementar os estudos?? 

(  ) Sim  

(  ) Não 
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ANEXO A – CARTA DE ANUÊNCIA 
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ANEXO B – PARECER DO COMITÊ DE ÉTICA 
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